
Síntese do BoI. Gcomct. de A. SCixas Netto, v-álído ate

às 23,18 hs., do dia 9 de abril de 1967

FRENfI'E FRIA: Negativo; PRESSÃO A'IMOSFEl}ICA
MEDIA: 1019,0 milibares; TEMPERATURA
2�,.40 centigrados; UMIDADE RELATIVA MED�A: 94,
PLUVIOSIDADE: 25 nuns.: Negativo � :12,5 rrsns.:

'gativo - oumuíus � stratus - Chuvas pélSsageiras
Tempo médto: Esaave1
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A Paz no 'Vié'tnan, foi o

'tema dominante na entrevis­

ta ,de 45 minutos, que. mano I

;': >�Vfl'a� ;pa,Cidade do V?ctl.j.,
Cário, o 'Papa Paulo VI, c o

J. S�c��tário Geral das NaçJcs'l;:1; 'Unidas,': U Thallt. - Na oca-

o
' sião, U Thant, agradeceu ao

Sumo P�lltífic.e o

Q ex�mpiar
, ,�utqgrafado da "Populórum
,

,�Progrés!lio" que Paulo VI,
'l HIe prpsenteou' b 'acentuou <

r

que, O documento havia, im­

pressíonádo muito' o

do. ,

CQNFERr:NCIA -GERA 1
�MULT�

,

I;Vásios _�eri,dos' nlsul t,aram
do choque entr,e pollciais e

I,Iestud_antes ,univ�r.sitários
_

urug1.la'ios, que sc '1:11anif.3s I

,

"taraJn contra a ç�nferênCia!
I

,de Pupta 'Del Leste, Os inci-

, "dentes �con!:eceram dianp I,

, } d!J,s -faculdadés' de

fôrças dos dois

,países foram de: 70 mor·

tos.
- 5 aviõcs d�rrubados c

ao�s tratores avariados. O Icommúcado acrescenta que
, continuam sendo vistas la·
.- bl(J!cdas, por cima das posi·

" ções" israelitas, bplnhardfea: �.

�d� }leIa artilharia Sír�a. ,l'.

y�CE _C0l'1ANDANTE {,

SUPREMO ' i
t

Lin Piáo," foi !:
confirmado como vice-co-Imandante supremo da Chi-Ina, quando se ,inaugurava I
em Pequr-m, um? 'expos,ição

'\de rua, exibiildo ,caricaturas
de crít cas ao Bresidente
Liu Chao Chí.

, ,

LEI DO INQUILINATO

Já est� em mãos do 'pre·
sidente €osta e Silva, ante­

pr?jeto, que será transfor'j

I
mado em decréto, reformu­

,lando_ .a Lei �o Inquilinato, I,ell1: varl�s �spectos. I

REUNIAO I
t I

os silldicato� de Texteis do l
os sindicatos de Teteis do tiPaís, vão se reunir amanhã

, ,

po Rio, para pedir as auto· I
ridades federlJis, quc dêm I

'I melhores condições á êsse

I setor, para que, juntas com

'as demais industriais nacio­

nais,- l'etomcm o desenvolvi·

,mellto do país.

CHUVAS -,

As fortes chuvas no Rio
Grande dID Norte, aumenta­
ram em diversos Municí­
pios, e deixaram ao desabri-
go Ir�ilhares de pessoas. O

governador WalttE)d'o Gur·
gel, reuniu-se ontem' com,

seu seoretariado e decretou
o estado 'de I cal�H1Ídade pú-

'I blica n s re�'iões 'm:?is atin-
• � \

b

I glgas, que são os municípios

I
de, Alto Oeste, Felipe Guer­

r�, Iapodí. �s _águas do no

II-, PIranhas continuam á su-

bir.

�----------------�------
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Mõ*umto JÁ TEM DONO.
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..

Na secção "Nós e os LeItores" na quarta página, o

DOP responde as Pergunt,as que todos faziam � diz de

quem é o monumento, localizado ne, jardim da rua Bo,

caiúva. É de Laura Muller e a responsabilidade e do

:proprio DOP. Na mesma secção, o senhor A, Gonzaga
congratula-se com O ESTADO pela iniciativa do lan­
çamento da éampanha pró Estadio de futebol ressal­
tando a importância do, esporte 110 "aprimoram3nto fi,
stco e espiritual dos povos".

'da conferênciaale auenda
POR Ui4 NOVO ESTAD!D

e
. ,

" /

,

CAND;::�TESE Puol,a., ,Del Este
à �:;: u:;. c;:,�da':'. �;:� ,I Carvão

""

Catar ineDse� J"áleíra de Letras. Trata·se do ii
,! ��:r��og°in:c�:::: ���:rg�, tem n 'o" Y' o a I e" '0 'I oadiamc,nto da primeira eiei·' ,

,
,

çã�, na' quinta feira passada. Em cerimênic realizada na últi�a sema'!a, o

, "-,' " M"ini:õho das'Minas 'e -Energia, Dep. Costa� Cavalcanti,�TENTAD0 ,-
,

r '(

.3 d�5cónheCid�S" dispara-! no �o.W90 de Presidente da

;ram armas de fogo, contra
I vão Nacional.

a residência do' Primeiro­

Secr�tá?CÍo da En'lb�ixad2.1Britânica em Bogota, ma­

tando sua mulher e ferindo­

o lévemente. Em .seguída
disparam contra a polícia,'
P?ra c@brir' a fuga.

. Na oportunidede, estiverem presentes
autoridades e as -pessoas mcis '

repr!'lsentativas
tores ligados, ao, cprvão nacionQI.

, T

Nasceu o 'Eng". Líbero O�­
valdo de Mn'anda �a cidade

, \.

de Itajaí, onde e1'étuóu se:us
estudos prímãríos.

,

�llgenheiro, aposentado do

Mmisté:rIO da Vj.ação e

Obras Rublicàll, ,e]_{el'C3l-l" os

mâís' altós postos nessa, Se­

-'cretaria 'de Estado, e el-ry, ou-
tros' orgãos' 'da admiriis�ra­
ção púIDica do 'País.

"

, 'Form'ado em engenlúria
civu ê- de mecânica e ele­

\:ric).�Jlde pela 12scol8J, 'PQ,li�
técnÍ,c"â da Universidade dó
R�o de Janeiro, já exerceu;

�
�

j
I

\ '

entre outros cargos, os de
Diretor do Material, Diretor

• \i', ,..

da Cemissão,
dío. "�

- \' ,

F0� 'sub-chefe do GQbinet,�
Ci;II"'da Presidência. d� F�e-

_, "'

p1..H)h�a, no Govêrno Nereu

Rarao.s.
..

- , .

\

Representou, durante vú-

riOSt-a�6s, 'o Brasl!" rlo:"Qon-

o nome

Presid{)ncia do acima 'referi­

do oonselho durante elois

�!l1os.
No Estado da Guanabara

é membro do Conselho Ro­

dovlário como Vice-P-resi­
,den.te, É" membro do Conse­
lho &e Adt{1�nistraçflO' ela, A.s­
sociação Brasileira de Im­

prensa e membro do Conse­
lho Diretoli do Clube de En-

genharia. ' ...

. Pub'licou illúmeros traha­
lhes técnicos sôbre teieco­

munigações, trânsito e Or­

ganização Raciona! do Tra­
balho.
Até ,a sua nomeaçáo para

a Pre,sidêncla da CPCAN,
exercia o cargo ele Diretor

por Santâ Caturma, na Di­
retoria desta Comissão.

A SOTELCA E A SIDESC
NAS METAS DO MINI�l.'RO

Antes de dar posse ao

Eng" ,Líbero MIranda, diri­

giu-se o Ministro Costa Ca­
valcanti 'aos presêntes �nfa'
tizando a importância elo
carvflO no desenvolvimenco
nacional.
A sua presença !ú), ocasião

queria significar o aplauso
do Govêrno à Aqministra­
ção que deixava e a confian­
ça nas pessoas que li partir
daquele ll1stante ,J.riam res-'
ponder 'pela CEPCAN!
Na 111esma oportunidade o

Ministro Costa Oll-valcanti
ressaltou a necessidade de
sér ampliada a SOTELCA e

implantada, no menor prazo
possível, a SIDESC, por se

tratarem de empreendimen,
tos essenciais à solução d�­
fiJlitiva do 'carvjio catari­
nenseá.

AS PALAVRAS DO PRESI.
DENTE El\'lPOSSADO

O Eng� Líbero M,iranda,
agradecendo a confiança
que lhe havia depositado o

Prasi?-ente da República e o

Ministro das Minas e Ener· ,

gía,

a

grm,nação
mercados de consumo;
- r2fonnuiação do uró- r

blcma 'de 'transp.orte', cornQ,
fator, ImpQFtánte na fixàção
do preço de venda do J.?{oi
duto;

, .. Foi 'jbiciada ontem, em Punta dei Este, a reu-

nião d�s 'chanceleres das 'três Américas, para debate,
da agenda que os presidentes discutirão entre os dias
"2 e 14 próx'imos, naquele balneário uruguaio.

No �gen-da estão contidos os seis itens que, na

opi!,1ião _

dos observadores - pcliticos, se constituem nos

rnQi.s importantes da reunião de cúpula e que se re­

lacionam com a integração econômico, projetos de

inha'-estrutú'ra: comércio exterior latino-americano,
modernização rural e aumento da produção agro-pe­
cuér.c, desén,j�lvimento edu�aci,orÍal, técnológico,

.

cientíi"iéo e pro9r�ma de saúde, além de despesas mi­

li�ares desnecessárias.

A I eunião 'de cuancalercs
foi ínícíuda CO!'!1 uma se u­

dacâo e retribuição d9 cor-

t. tecia ,so'Ministr:o Uruguaio .

! E,� seguida realizou-se reú­
níão preliminar, de cal'ú,tc;r'
secreto, o mesmo aconto­
cendo 'no período da tarde'.
sendo encerrada à noite

com uma- recepção ofereci­

da pelo GovêrilO da Ur:.J-

gual.

PROTBSTO

Ma.is'l. ,de, 000 I estudantes
uníversítãrtos uruguai-os rea­

Iizararn passeata de pro­
testo contra a realização da

Conferência de presidentes. \

Em Punta deI Este, 31 mil
11011'01)S da policia uruguaia'
participam elo 'esquema' de

proteção' 11 delegações par­

tíctpantes"
,
"

e que o

.BOl\ ÚVI:PRESSAO \

Por outro ,belo, revelou-se­

em Punta deI Este 'que o pe­
drdo. do Presidente do Bra-
511 aos Estados Unidos, .ern
J avor de um tratamentc
maís jusfo à América La ti­

IÚ, C8USOU boa impressão
entre os diplomatas do 1160:

mistério, que se encontram

naquele balneário,
'.

EJ1t�'e as nacoes amcrioa­
ruís. não paJ-ticií,qrnm da'

r,cu'í11llo de charrcelerês, 11("11

pcr ticiparâo ela Conterêncía
ele presídentes, Cuba, que I

foi excluída da- Organizaçâo
dos Estados Americanos,
em l.!J64 e a Bolívia, por
dão ter sido inâuida na
8.g8n(��1 o problema de Sç�J

li\'l'Q acesso ao ':Jfll' (LClél

E'clitm:1H I na "�'. �)a�ina)

I,

a Ação

gon;l'n);,tafi I�a Câmlll? e HU

Senado reul1iraJu-se com I)

J\li.i.listrp da Justiça, deba­
tendo os"lJroblemas ligadus
�I lcg!slaç,lo complementaI'
à nova _Constituição lmlsilel­
l·a.

Presi�erile Ché!ffj' Iioje a Londrina

,O!,d,e:Va1,E;1\cernu EXPiSiçã1l
•

-Pela 'primeira vez, "deseie ei,Ó1:tHI. '

fiue tOÚIOU :possc lla })resl.' Toua
<

a regiiio J)l'oduior,t
Uenda ti: ltejJl.()lica. o ma- dc 'café do J'aranÍl agu >nb

T�('hal ClJstu, c �i1va dC)�d com _gl'�nde int.cl'e;:;sc {)

Un;l:;tlia hoje para uma "hJ' anuncia(lo prOl1UncillmCIJ� )

th" a Londnl1.l, ondc cntJl'- (lI) l'fCsüll'llic, cm que �,�"I'
r:rá uH JiaJlncll1e a}' V f� ,- ll:fd a::; (hrctrí7XS Ué Sdl -,;',),
posição i\;;ropccual'ia c Ú'· \ Cl'nO tI lluntQ ;� politica ea'

LÍu<õtl'iai c a I Exposição N't- f:",·cira.

índice De Aumenio De Alugueis
".LiitÍita-se Ao Salario Mínimo

O presidente Costa "e Sil- ,elos aluguéis, Agora, o IÍlui·
va, aprovando exposição de te máximo percentual du

motivos' do ministro do Pla· reajuste é igual à proporção
nejamellto. sr. Hélio Bel·

trão, assinou decreto·lei re· do àumento elo salário lllilli·
formulando substancialmen· nlO para as locações conüa­

te o sistema até então "Vi· tadas a partir de 25 de 110·

gente para o reajustamento - vembro de 196;1.

lflütedo Faz
hUêixa De Helb
Fernandes

/

Uma queixa·el'ime por di·

famação c injúria, a !H' ('''Sc, I·

iada. pelo Ministro i''lRce!ll)

�o;ues, antes dc sua posse,
contra o jornalisia BeBO

Fernamle", foi (Ustrilnúda lt
24". Vara Crinúna] elo Rio,
tendo sido aceita pelo juiz
,titula!'.
Foi 'nárcado o diJ 8 de

maio para a qualificação do

aensa(lo, que terá cinco
dias ]lara !tj)rescnt.ar sua

defesa pl'hia.

hrieger Anuncia
N�va if..lU:��U\
Com ÍJoutrina
o ticmltllJr n ·niel l'i.tic;c,",

pj c::;illcntc Ila I\rcna. il1l'u1'-
1110U que aquela a;;l'eminçáu
ganhalá uma jnuu'ncn1á�1:t
nova dcntl'o UC ir�s )1H'::;,!S.

,

cmn um ]HognHll? que lli\'
dl1:rá '11'n cal'ater <.!tJulrinú·
rio.

O prograHl;\ lení Ilue uaI'
;! vitaJillade polít.ka de que

,necessita o partido. cC'pa:õ
de iransfo)'nul·lo llum ins·
tl'lliTIento politico quc justi·
fiquc histõl'Íeamenle () mo·

\ iJuento de 31 tie mi' rço dis-
se o senadur.

Está cerio

Elúl servi<:.o�
!luvas áru.l'l
c CO:1SLUDO,

menta auS !J Luals sistemas

Sul e CGI;Gl'O Slu de energia,
finalidade està> lluélalmente
pt ecünizada pa,ra a SOTErr

CA, que d(;vera ,

caminhar­

rapidan."t-llte em sua eX}1an-

8hO, asslw' como a UTELFÃ
e Charqueadas;
-- programa de ll1centivo

à impiant'açaa das LTJ:àús-·

trÍ:ls carbo'qUlmicas, dandO

execução às recomendações
a :r:c;;pelt�, aprovadas pelo
)Íltimo Sllnp(;slO do Carvão"
assim como i:ls disposições
consubstanciadas no decre­

to 57!557/65 elo Govêrno d,q
R�.?luç?o, sôbre a inel"l-s,
trialização dos rejeitas piri­
tos0S, 1.udó 'no sentido de

fazer utilizar os demais

componentes do minério,
resultantes 4a lavra e do

benefIciamento.
,

_- programa de assistên-'

cia direta e efetiva aos tra­

balhadores do carvãp, com

um plano de concessão de

moradia, mediante contacto

com o Banco Nacional de

HabItação, para possível as­

sinatura de cónvênio;
pTogIlama prioritário

d� o-bras de abastecimento
de água e saneamento, para
as cidades da zona carboní­

fera, mediante convelllOS

com o GEF ou com o orga­
'n�smo que 'o substituir, na

aplicação dos recursos à dis­

posição do Fundo Nacional
de Obras de 'Saneamento,
provenientes do Convênio
com o Fundo Fiduciário de

Progl:esso _ S<?cial, adminis­
trado pelo ·BrD.

,,:.?'
O Govérno do Estado, através da .Comissã<ll de Desenv91vimento da Capital
- CODEC - iniciou 0- preparo de base para ° asfaltamento da Praia da

,

SaudQde.

i\ queha do geneml l\'h,
eedo Suares, �'linisiro da ] 11-
dustria e Comércio, refere·
se a artigos, dc Hélio Fer-
,m'udes publicados na "Tri·
buna da I111pre118a", conten­
do ataqurs à sua pe�soa, na
época. cm ([ue ocupava il

presidência dfJ, Confedera­
ção da Indústria.

da Arena que 'a Comist>iíu

que vem de ser constiLulda,
sob a) presulência de C:'l'va·

1110 Pinto, ser:L c'llmz de le·

gar ao partjdo um lJl'ogra­
ma. de ação que responda
aos desafios ih, reaJitlatlc
brasileira.

,'"
•••

oi, {

(
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,
(��qtlL da �;'. rl<lJ.;.} ,

l\(r(�l]ôJIJ, CLlriLiklliOc:, (jiíll�

'!n:'ilfL, :d0111 ela dn ,j,,jllvií­

'lrl.. '1',111' d;i�kil)l1i(.�i(), ;JS :1'6-

d, ':� 1:1 n I IWlTI ) ri> Lao sonrlo

;:'",1:G\1.11f.(I:18. 11.('l'r)"',-8('. !"',�
·peri:l,l-m,o:nL,'. ,:1.S (le l;;:II�OS,
I :"il"ln'ilf1.'l, Cllj·;tJhannS, Jf},a
,:alXJ if,orvnJ do Or"tc, H.i,J
no (1"";('(" S:lIf'I.i" santo

(At'r;'::l,l'n, (:nmnos NnV05L (:;1-

i!, 1','111, o ([\10 Ç: idencla :

o

volumo (,110' ,llÍ\I(l� nOB rcs

1ft j):I:I'Ct o eo.mmmo 'Além

di} li'1�ljS nfll1f,le Esl: "o tem

1111'1 vrt.'-;Ln prnp,rn.mll. da gc"

l':lI:�O r-m f'lérr\1C)8,l) r rlon_

í.ro ci,' 1101H�OS anos :Iao ptc
c:iSilrÚ, da 1I0Sl')[1, cnergi8.
'I,�;';j ;Ii'l(]o n;, línll?.,� J11:on1::1S,
1.:)lv,'z um (ii::!. "P(j!'; samns

1)l'rriSfti�, r-m G1Yifl'vôncias
1.:10 nnturaís nesga

. ;:c,mo,

('il fIlrçfl. ali ]1J"ocillzidll",
,!.In':':1], T\Tli8qi1P,
\18, PlrClI,nh8,

':ê.N.I\:nnTfl. P!\lIl/\. O

j'l)FU1N'A
Disse o sr, Júlio Zadrcr2-

:

o 1'Tj'(lRidr-n Lo (la CcnLruis ny que aJ realizaçõeS d;:�
E1é'tf.k\'J�; (lreln:ron _qUO" [1,- C,':LESC somam g-randes

,'(j:iif!f1 f�rm1.;) C)'112 :ii- (l'a invcstlmentos. O total imo.

� ,�1,r;�8, 'r:l.�,j':t" ,111 andament., bllízado, aPo�1.tado no i:üti­
. (;'pnr'd:íI não podia ser pa me' bé' .n00, em. inv-esti-
" 1�, �'r .

, .

.'
�

1'::?.lí?::1r1::l, F>!'iJ vonda (te ener mentes, é da Ordem de 50

,Va' (.,n P:'li:!l1i:í., '[1:;1a -80- bilhões de cruzeiros Velhos,

·
Trt,T.íil\, rillr! pl'(}�:rtl.rn'l prc "soma reSPeitável", :Para

, �f", ii, lili/ln i{!, 'Pyn Junho' compreender o porqt:e dês-

nH ",liH�'j' çtn";('()j'l'(>T'Jé' -o no. scs Íllvcstin1.��'itos, :' !lE,CCS-
· ���0 ,í:�Ji 'j'l�:l�'jllL;' i::',rrl [l'o' ,súl'io que se oni.e aS aiver­

,,�jJ�\�L0';. 1,101:;-' Pql,;l)UOf; com 'SftS etapas do, PrognnD;:].

. ��;0;�;�?�::;�:':�\,:���� :F���:!��;:,�;:::�::a�!
'. I.J,,:J,I:� .:fo.!J \r"'lfl (ln ,,« t 11.,,1- '. ('1l('n�:Lt, [ln consUllli.élor "()

�A1!,n0 :m',..,;») ,n,to (1:1·Pl'r;lt.l- '''Covih'Jlo Ivo f;,1.veir;l. ' ,com-

�:���f;>,:t;.?�; �rh(1p7.;r(i!��', :.:::,,;,;, llr(Ul('lln ess;).' jmediat3, ne�

l.l9r:Q,ufL i�10 .vr:I1(lc'1"i.�, ,h- cr,�,ç;icül.(le, T:oris.sü, (' :110880

(::!;f.�1d;'TtÇIl1· (jl'C' :t". jJo.1íiiÔ r;;01!(;l'.llnrlr,l: dc,i,en:.fl.l.noll que
(Jd:��S.ÓT:EL,CA· c�; La 'rriú í lo

.

ri' CEV!:r-lC QUid:J.sse. 12m pri
. cÍfrtfi:, vi,sLq pOS3Ui ':. ';�nla l1,['il'(I l,hln, rlo,s :iinl'jfi�,; de

-(n(�0:n.lJ5illth,clC at,u:ü (11' 70 di:�Cáll1iiç'fin.' 1<: B isso jns-

âl�r� rJ.!.liltv:1!.('S . O '�:;;:l-:íí1:1.. 'L"lllrnL",. que' iJorecfs[i.171ÓS
·

{!:li' :Viqllirit;' ,�ómf'fÍtc . llns '.'1 rJ!:iI' rnmnmío ';';'5 ' i4i8�
.:.

.

'.
. .

-'.,
,

'

__�_.__ � ,.._�:.� ._ •• _,_.. ..,-" ,_,- _, _ .........._ "' ..... __ ,,----_-
�_-..,_

• .:J

, Áp'l�r'
I

.lo'_' ,
. ,

,
-

i,.' < ',fi. 1\�,ÇI: ele T':iis 'Anlir;w, fiOf1 :REl'r·priomÍis ,([\PAE)

" "·l�.,r():::�IiTt '(lo 'Tihl� ('�S;-I jl;jí';1 InsL:üa.-;iio 01" rlinle,:i' (mf- ..
.' ·�:Ü::%l (i'" 1){l;'o]f,[;ít:f!) e PSCOJrt j}�r:1 Ulf:noI'eS BKC(lllAinnals.

, 'R,ê'crnn(']1dn-s(' 'Ar,·" dhponhrl pn.nl in'itfl:lfl<;ão fie 'i1;:;1'.

/rpír;' irÍfrinW.
.

."Yl1frií'mnc:ors ]18.1'11 n ttíp.fnne - 2ii7fl, rn!l1 f;'pijiÍ,
I,
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Inlercambio 'Culf��al e 'Ttirismo
Charon Williams Co�ercial tollege Df

Miami
.

pc,niblUdades, ao mesmo
. tempó que servimos aos

cntarínensss" .

F,ioglal,1cto o GOVêl'DO por
'LCI� ,compreendido a ll€ce­

. sídade da execução. do pro­
f!,rfl.ma da CELESC, disse
'qiW a marcha dos traba­
lhos se volta para o ínte­
ríor, onde o Govêj-no quer
colocar, :it�nto. às classes
mals humildes, .o conrôrto
da enrcgía elétrica l!;lo" PREÇO: US$ 800,00 í'QITOCE;Nl'OS 'DÓLAf(ES), J.'�,

g;011 a participaçã.o de +,e- NANCI;\DOS EM t\T� 15 « QUINZÊ)' lvnts.m.;, COM 'l'Ú­

cursos fcderál,s, a,tra.vés da DAS AS DESPESi\.s I�ÇLI,JlPAS::REF.EIÇO)<:�, J.jOFlPY;;I'JA.
CEPCAN, 'MinIstério das OE,M, CURSOS, �ASSF�ios; ''XltAsnAPOS; TR1\NSPORTJ';S
Minas e Energia; a ajuda AltROS E TERRESTRES,' SEtWROS TOTAIS, ETC, -

do PLAMEG e c,ntros seto- PROGRAMAS OrcúiN:I\lS . .I\
� wAsil'iNGTON E NEW

rCS do Govêrúo, além de YORK (OU OUTRAS LOCALIDADES),'Á'CRITÉHIO . nos

finu,ndamen,tos oti,undos PARTICIPANTES.'
'

do BNDE, 13B.DE, 13PE e
.: O-"ClIMtON WILLIAlV,[S'COME'Rf:IAL é;or�LEGE OI"

outros orgãos, lncluindo. o M:J,.M'U" Jí: 'UMA ORG�NizAÇJ\Ó"SEM:�FJ.N!\J..,IDÃnT;; LU-

BIO, organIsmQ interMeiO" {jRA'J'tVA.'
.

"

'

.

"

nnl. F'e·?, igua1.):nepte, o �io" ... INFOR�çõ�S N,O ESTi\DO::pE ;SANTA�'Ct\TAfHN.(\,
g:.o íh I<iJ..iET;ç?Ol3R.fi.ó, 1)ola, .(:;Q:(\1 'o SR. MAnco 4\:(JRl\ll-lO' BOAUAJ..D,:À ',RUA TENEN,

po,r1,jí:ipa,ção . n05 lnv�ti." TE 'SfJ:.VlHRA N.Q 2.9; S,ÁJ;A 2!�'oU',��io Tlh;�FONli� -,
.

)'[1 (')n.t;;J,�, bem
.

COfiO' d.ili ;;t�60! El\l FltOR�J\:Nor{).LJS", J;\ ,QUM;QU!';lt· 1I0RA}UO.
P;ül'lll4nrafl, ,a.t.ra,vé& .de çQP"

' C0i'J1SV1/ff,}NOS:E VE,JA' COlYIO� F:ACIL VJA.JfÚt PE.

ventos.,
'

. 1,,0 MUNDO!'
"

' ,",,' ,
"

:�" : ..

S06 O PATROCINIO, DO "CHAJ:tON ),,7íi�UAMS CO·

MERCIAL COLI"EGE OF lvrJi'l.MT'; OFEa.E(:J�MOS CURo
SOS DE, INGLÊS, TAQUIGRAFJA, ,]\1:ECANOGHIH'IA, MA"

QlH,NAS INDUSTRlt\IS E CUR.SO IN'I'ENSlVO PAHi\ SE­

CRETARIAS(OS). DURl1lNTk 'fíiiN':i:A' ho) 'ni'Á�, EI\'[

MI�I (USA.), PARA ESTODllI\'TES E,'DEMAIS PESSOAS

INTERESSADAS.

, "

. ,

DATA DE PARTIDA: ,JANEIRO, DE ;lfJfi�

,

'1'.�,RIF/\.S

l\.bordancI� º preç.Q '�; da.
onergia, 'dtS8G

-

q� a.;,ta:rif,'j,
é um eálc.nlQ do,cUfl0·· d,e
prorhJ.ção 'e :nii'õ é· fr t�a,' p�.
la CÉr�,E13C, �-��SWA. p�l� M.i�
nlstério 08$ ,M1n�s \l lllnQr.
'gia q'Íle hnp_õe 'o '.l�rQçQ Q.
ser ,cç;hmqQ".

{
. 'rer�un�aqQ

.

se a :ltual tarIfa. '. vai',
.'

con­
�

LJt1ilflr� d�cl�fQU q!lq .. "il'ão
,I)rll::lnta, lTI,(;intir;' 'caso" >'iU�
!!3.m; D�1 CliS{,QS:_" de prod.u ..
ç'io, ifrg1(�o, t(rrm,QS \111). rea.

. jÜ�Jte IV? prEl�o· da.' I;lri�tgia.
],Tós n.à.q pçq�mõi? f'tlQ:{r" �
reail(1ad!'3,

.

pe e{\i{BJlfln9S' t�r
Jiôr0D, en�rgt}ti{',a.,1', '

Fin�l!.
Z011 dJZ6D.{'io GW{ ,tí múw
melhor t.€:r' 0$,. sohl:a dQ:qüe
fanar "e' "o. e�emi>lo' ,está
rm tenipos' n:ãio' mufao\ re�
m,n:o::;".

"

, ,

"

"

'
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�
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,
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.
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, " VENDÉ·SE
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rJ.("is.'��rUl��5, d� pe�ólJQ, que:'são 9$,l)�pi$ ya.ntªjo(s�s ª disposkij?
dn pfJ I de Ti'.lIYld iô bi'aslft'mo: segtJ ro.fa.mílI6j" seguI'Q·acrdente; 'çHJXr!fQ,;
d()õ;r�çl; cOflyçníos médi�os7 de lal.G'iratÓrio, ou H()sf)it(l!Í'lr�se em ç�nt�nà$
'dr; \-idade" brnslleli'í.l':;,· i�t() é o P'eeúíi'o integral do. Grêmio Benefi­
CI?ni;;l dé'(:)JídAIS; d() E)(�(I:;tof fi (naior 'l't;Q;�cla'dg, brar.ileira de beneflo

,�

Friuo.riliço Seara S IA"
·

Asse,m·.léia qeral Exlraordinária,"

I

.

j
.

CQnvidam ..,e 9� $ç"�or�$ A(iiºni$�CJs ff�$t(J sod�-
..dQde P.,Q lê· r�,,"ir�m. �"' ':Qs�em�,éia' 9�r(i1 filJttroordL
.",iQ, Ó .re!idi�Q,,,,e' ",� dic� ·�o de abril'de 1.961. 6$
1 � ,hQra$( �m ."a séde sOciql, t. A"enid� Poludo s'llt,
ne.$tcl ci4acl� 4e Seóra, Estado de Santa: Cotai'inoi (1-

fim..de deliberarem sôbre a seguinte'

l: t?,n ('ja .�
i':io grupó b5se; com peCiJÍ[q de 'lO;OQQ ci'üJ;elrcs novos; o prêmio

ii��0S.;li é da S�I;; ci:-i,iz21ros no os; rH? g�!J�o duplo, com pecúlio de

NCr$,j2iJ 0000, D prêmiQ',4 da í 1 çr\jr�lr0;: no\{os por mê�,
ORDEM DO DIA·

1. � Di$cussqo e aprovação·do'felôt6rio da Di�

f((torio", Pa"9"' do C;onsêJho Fi�Q'/8qlarfçQ e Detrlon�
",*'00 do Conto L...�,os e Perelas, refcre!lte$ CIO baler".
ÇQ en,crrodo, em 31· de dezemb,o de \1.966. I,

2.,.....,. Eh���Q dQ, membros ·da,.Direto,iti,
· EleiçQQ elO$ mernbro$:,do CQ",,;�ihQ' Fi!lcCJI,
4. � Pro.posta ,da Diretoria pa�(j ;edueão· do .

Cã� .

pital SociCl�;
_ 'HliI

'5. - Outros ôssuntos de' interêsses, sodal.
,.

.

NOTA: � AchQH'!"se à- di$p,osi��o· dos �qphOfes
d� decreto-lei ".0 2627, de' 26 de �et�mbi'9 de',1.9S0.
ÂeiQn"tl$ oS d,O'{;"!TI�mtºs a que se refére' (I artigo 99

,

Seára (Se), 28 de n'uir�o,de '.1.61.

Àftemi6 Polud6 =' Direfor,.;.Gerente
, 9;4.61.

o Vice-Governador do ).v.
do e Sra. Dr. Jorge Konder I},�'�

nhausen, estão de parabéns �í,::)O
nasc.mcnto de Irineu Bornha­
seno :�(;Ito.

Chegou sexta-feira fi. nOS::1

eida.k- e está na lista de hosnc­
.des (f(i Querência Palace,' o Dr.

Ivo H.eich Diretor da S. A. Iud.
. Comercio Concord ia � SacHa :;

Presidente da Associação Rvra�

- Cassio, filha do casal G��\.o'"

lio ilnçI:radada, na ultima tCl'(:;' .

feÍl',l na sede s.O'chj.l do' Painclt'>s
. récepôoiloU convidados vara ':t:a

rest� eh 15 ano,s., Cassia,' \:01'\1

lUll vestidü ca'príchosamente CÜ]1

�ccci;ll1ad.o ,êm Zebe1iúe bnmc:!
(; borqudo 'lamhem hrancc" C:;hl­

Vil cIlcal1.tadora. A boa musica no
ritmo iê�jê-ie, o{) csmel'adO' sel''''':''
ÇO' c1c har c copa e a simpliçicb­
de de mcilina'-moça de· Cassi��.

prende,u os .inumel'os convidac1i's

em súa Hmln ff'SÜI, Mi? aJhl I1V-

dr" fi'''' J,.
. !.;,/,lI,.L

Dia 25 de maio, o casal Dr
Abe1ardO' (Doris,) Ge,mes, vaI)

Especialmente cnpyida{b'>
pela /igência de, Tm:ismo I1hah� r,

chegará a nossa cidade terça-fei­
ra para alllplas informaçôe» c-o,
bre

.
(JS CUI'SOS e viag'Blls ao extt·

rior, a 'Sra. Stella Barros' e a

Srta. Carmem VilIa Flor.
.

•

O. Dr. João: Baptistfl' B{)n�
nas\i�, ac'aha de'adquirir uni.' d{IS
luxuosos apartamentos nH .BI li ..

fício '·'Daniela".

Viajou. parp .o Rio, -o Chd�'
do �[Ibil1ete de ,Relações' Puhli­
cas do PalaciO' do GoVetllo, Dr ..
Deod.oro I,npes· Vieira.

-

I,Iogo mais no Belnho;ladí);
dar ''il('�a o encel'r()mento elo ['0;1
'CUf:01() de dança hOSSfl nO'va.

PelQ nascil11ento de, sua lin­

da iilha, está de pal'abens o, i�a·

. sal Dr. Gel's�n (Elizabeth) D�'.l··

caua,H, residente n'a cidade de

Concórdia.

Professor RQlUfln Gishl;Ski
,

'

vai dar 'inicio ao Curso de Ballet

Sociais
Z�ry Machado

,-
I

idadc fprornoçao em nossa cit ac e Ü0

-Clubc Doze de Agosto.

Tudo indica que sera
1:3, fi coquetel de lançamento
Edil{cio Dias Velho.

�li3
dü

Vanda um brotinho em fo­

co na Sociedade, dia 15 na boul­
ta residencia de seus pais Sr. e

Sra. Ico Atherinos, recepcionará
convidados para sua festa ele 1 r5
anos.

Os advogados 'Jonas NUflC:,
de Faria e ltalo Damato, age; !".1

estel!l com escritóxio lU0l1tado WJ

T'd'('" Q ,

A't
. S· 1"(;ó 111(']0 .....:R·l1tO .11 01110 ," a a, �,

1. I
.

Em favor dü� Lar São ViCCl1
\

'

te fie Paula, ,Hospital' Sagra(b
Fmáiha e Hospital

.

Evangeiiro,
nos próximos dias 15 c 11'), no
Teatro. Alvaro de CarvalhD, o

•
Liún Clube promoverá espEfa­
cu io'l de BaUet de Camara dé}
cid?dt. de Buenos Aires.

'

\

('.Ford Galaxie em forc,"

Quinta-feira no Querencia Pa;;;·

ce o Sr. Celso Carlos Porto e o

Sr. -Dalmiro Fr2ndsco Andrc1[\e

repj:csentando o' Sr. Djalrnfl'
Araujo Dir.etor Presicleilte da

"Companhia Catarinel1se de·Vei

.

culf)f::" em no§so Estado, receh.::­
ràlU a húprénsa Falada f, Escrita
,2..(� C�;J?,itM ��l:a o, c09.ú�tet ,.çlc
hu}(;amento do luxuoso _., au,toHln-
vel "'Ford Galaxie", Após' o co­

queteL nO' EdifiCio PalaéÍo, ;l:.!�
Jndu�trjas o Sr. edso Cados
Porto fez entrega da chave do

prJmdro Galaxíe - ve,ndido em

nossa cidade, ao conceituado nH�­

clico Ne YV ton D'Avila.

Dia 28,próximo o üo\rerWt­
dor Ivo Silveira instala em Tu­

barão, a Sede de seu Goverl1\� c

despacha com.os Prefeitos do Sv!
do E�iado. Dia 29, o Go:verna,dor
Caíarinense será hospege frfi(í�ID)

elO' Hotel Gravatal. ! '

I
I

o Deputado Celsp Ran.los
Filho em sua maravilhosa ·re:.; � -

-

denóa ele praia' rec�pCion�u o

Vice-Gnvernador ,do Estado Ih'.

Jürg� Konder Bornhausen e os

Depn.tado Estaduais,

,UMA BOA
"

NO'l'ICIA: S,,-

gundc, e terça-feira a Otica, Sc\.I'::­
sêl ef:l:ará fàzendo deillonstratõl�s

"

de 1,'-;l1tes de contatos. Esta' será
mais uma e�pecializaçã0 cla S :í�W;;
seL

Sóuza Real, o caJ.itor
. (1<'\:;

lidas melodias portuguêsas, :;":�)

o alto patrocínio -de Machad.(r, e
Companhiq, ontem foi'a aplau­
dido, na Radio·Diario·· da,Mauh�\

rensam�ntQ do dia: A pala­
V1'i']i é um clom de todos; a salw­
floria cabe a,poucos.

I

• I\'i I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Deduções
o Deereto·lei 1"1.0 221, que

estendeu o regime de Incen­

tivos fiscais ii, industrta (!la

Pesca, tal como só acontecia

antes par!'. o Nordeste e A·

rnazonia, abre imensas pc/r.
pectivas ao desenvolvimento

Acompanhados do sr. Ni­

valdo Machado, agente,. da

'"

SUDEP1<:: em Florianépolis,
visitaram nossa redação f'<;

.srs, engenheiro Henri Cava­

Iier, diretor da SIP·Socieda·

de Industrial Pesqueira, ,�'l: s •

Ignacio de Aragão, dírétoi'

presidente da Segcs S.: A., -de
São Paulo, e sr. Fernando 'da
Costa Alemão, diretor

.

fh

J

mesma empresa paulista, que
se encontram nesta capital
tratando (la aplicação dos

incentivos Iiscais, agora es-'

tc�di<lós à indústria da peso

ca, a': SIP, cuja f�íbr;ca está.

, m-p .montagem em Navegan-
. teso (

"
Falando a nossa reporta.

--�_.-
... _- .. _.__

._---_.-,. ---

ACONTECEU, .. '-. SIM
'VALTER IANGE

" ' N.o 182

, Na Inglaterra um. empregadrl' vem a·

nunciar todas as manhãs <'.0 seu . patrão:

'�Se.IÍhol', o seu avião o espera." Trata-se

de 'RichànL Fairey, diretor de uma fábri·

ca de aviões. Ele toma o avião para ir 'ao

seu 'escritório, .cnm o que economiza 4"

minutos; de' 'al}tomóvel levaria inais 50

minutos.

A maioria das vítimas de desastres Ae
trân�ito são provocados PO.1'" mulhérés, '.'

conforme relata uma estatística norte-a. "

menicaua, li isto pela inconveniência " tias

roupas. que elas usam. Vestidos limito 'd ..

pertados, sapatos que· caem dos "pés" eom

faciIldade; saltos de�ás�adament(' aIio, etc:

Os· hoteis da cidade dc Deventes, 11!J

Holanda, 'oferecem a jovel1s,.recc�1.casad08...
um' jlia de ,hospedagem gratuita, depois etc

uma- perm!',nência, 'ele 6 dias antes. E nã.o.

ê �ó��iIte a hospedagem, mas tanlbéJi,l. ci"

ncIiJ.á, teatro e' até a condução.,'

Em Paris até a buzinfl. dos auto'mó,'cis
é proibida, para e,vitar barulho. Assim, cer'·
ta vez, aconteceu que uma granHe" mJJlti�
(tão se juntou a,o redor (Ie um auto', CJ.líc,
buzinava constantemente. CUl'Íosns' oIlui·

vam pelos vidros das janelas e' viram l!1'l1

cachorro com as patin]1l'.s dial1tcin�s . em

cima da buzina..Um guarda.' consegui'!; a·

bl'Ír o Carro c o ./a'nim?lzinho pifi911 fora;.
enti'andü pela porta de, um cinema .perto:
Aí começou a ladrar. até que a. SU? d'�J;'i
se retirou elo réçinto e '0, levou CI)l1sjg�.

",'
Em Boston, nos Estados Un.ldos, ,uma

Cçnppanhia Italiana de Oper?s. apre.sentou
o "lVIaskenbaU" (bÍljle de I11ftscal'as), Ópe.
ra de Verdi, em liIigua it;,Jiana. Justallien·

i� por ocasião de rima cemi C0ll10venttr de

1ml dcelo,- ouviu-se tHl1a -est;'onclosa g�l'ga�
Ihaç1,a 11!',rtida; 'de l\l11á. d<l.'�' l)l'Jnu�i�'�s ' !j.'liJas
da platéia. Furiosos os espeétIdol'e� de tr.az

!'c l�va�taram, lle(limlp S'ilê.nCib�" 's�-'�.re. i' .

s1.lltado. Poj, necessário a i11iervenç,ã.o .

.' d�l'

_;Jolícial que prmídeu os pél't,ul'ba{1�\'é8. N�r
deleg'acia' 'polícial se esclm:eceu O" 'incidím'-

- te. A' .cantora principal havia notado'· ·que
a º-�lça (lo 'seÍl lJarceil'o se tinha .l·omplllo
nos "fundos'" c el.a; cal1tàml.o .em üálillÍlo
solicit:rnl 3;0 comp�nhell'o�que' �ão' fi�a�se

.

de costas .rara o público,
" Os espetá,doTes

---�--,----� �--��--._-- --.-.

J

" ,

do Imposto de Re'n'êja -Podem Contribuir
Maior Desenvolvimento Catarinens'2

. ,
"

amerícanos-inão: entenâeram. o texto, da

canção, "mas 'os ',qüc' estavam rindo, eram
" ,

italianos. -

"
'

-,.....,....,---

. Confor',ne-:alllÍhCiã 1'. Imprensa de 1\105'

COU; a. ,(]enj,r�l: der;Çàça conseguiu descobrir

um n.âreót�co,,'gtaç�s· 'ao' qual é possível

prender os' ·{I.l1·iÚlai� .maís. ferozes .. O entor

pecente, cuja: cpirrp\>Slçã,o está', sendo guaro

dad-o. 'em segr:'êd:o; "pode ser misturado i1

quálqu,er . �oniida:;'.":nã�' ,té� �heiro, nem

,s:'otlior /alg'ul11;-' P�(,Jthiz mil 'sono, profundo

que.,d1.1:ra; alguns ·�ti�s, sem prejuízo para

'a; ',:saútlé, ilô ,:anünal. � Poí' êste . meio ji",' fOe
ram: ('<iptul'adQs:' dÍver.sas fér5.�. a té l�gllias:

.
.'

"

",
" ",'

' ,. �

.,H ,,:Da','1na,teplidlule '�lc,CairQ,' 'desaparc;
cíarn" ÚiÚ111tll�eírte: : divérsós ,�ecem.nasci.

e '({o,s'; dados '·Qtici�.ÍrlÍ.cnte -como- ','.'tendo f�le.
.oid,6s": lQge, ap(is, o ,parto: pert'o �le 50 ca·

':-05 :j'oram 'féonshltaclos. Agora deséóbrlu-se
. (l�e�"os \'peq:t;eU?:S', e;r:v.,ni" .roubados por um

bandó',' :v,éttjÇ} fr,ente se 'achava um:- ele·

gante sel��J:a. Dims' enfepnciras e par·

�ciras .. t?lllbén1 e!Stíio:' enVohidas no caso.

Çopforme :col1fissão de"ytna delas, a� cri.

�inças. ei'am:' "entregúes a famílias que
.

as

criaVl;n�/;' e;'depQis' �'éf)(iJ:am no mercado' de

e�cr:i,oos" "
,':"'. ",'

" t�1,) ,'t' "...:..:...L·..:..___�_

'.
Em· l�W � l:e�t.a,il��mtç' em Paris apare­

ceu uma' )lVvid::�le:'"" EITllluixo das mesas

�;e ·.c.IH'Qntr;.>;p,l éàlluehqs. dç llorraeha 'para

o� pé:; elas :'scnhnras, 'as quais descalçand(
os sapatos',' ]fr:idcm af,sim descam;ar os

'seus p"ézinho� '(!lu'ante' ;;'s. I'efejçôc's.
,

. -
" �

,

.---:;----,-

,
O ú.rganizado'l' (:los grandes COllcu.rsos

.d� )},í�lúa: �.11 ,t,ú,ng·:".neach,. Hr. Ba,r'Ül1ct,

cleclú·o\.( (lúe,.!1s '�lUhcrcs .honitas. em g't'.
-ral ",<;;),0 �glfo,,�;antes. ,Em HQl1ywood si, pro·

, :ip·I'P .rímlJl-CT!):..';, ;.m,us }nt�1ige�tes, o que nã,)'

.' \� facll. "0 que enco.n.tmmos, disse Mr. 13a·
-

i:qnet,. :>�;;.
.lm.lita;' Ílele;A1S." mas. poue�s in

teUgências ',e ó mais curiosu: as lou,ras silo

l�l\1j:'; igrilHí)l�tfs aút;,:' a;� mnrenas:"
'�

.",,__ J_ �-;;--:r----

lJü.i oéJehré ,estlldigs'o de Aton foi con·

su�tat!o pOl'Ílt.Íc 'lI�q',:� ',cllma ferradura na

porta. !.!c. sUl. casa" 11m, vez que os grmi(ks
"SãlJilÍs ''1lão;'" s�ir sljpe_i:stil?iqsos. Ele respOJÍ·
,dell.:� '���o s9u:,superfiticiosp, mas me, dis·

. :scl'ain q�t�.,iIJ1�a, felradbra . traz feli�idade,
"tmit'9

.

f"iz. ,aéi::�d�tiq:-,�e" nisto ou não".
'

,
�

,

'"

�

, f·. �.
,.

";_

o "Clube

!'juvenis"
com a ida·

Com rem.éd,ios
co,muns
quecuram'
em.15 dias ...

; ..ou comTYLAN que
leva "

um·;d,ia.
. ...

Seus frangos preferemTYlAN.
E TYLAN tem outra varitagenl,
t o úhico que mata o ·Mspp, ger;ne d.a doença,
Os outros. só curam "os sintomas. O MSPP -Fica vivo e a

DRe, D�de voltar mais tarde.

Mas, � se V. demorar a descobrir a DRe?

Então, mesmo que V. aplique TY�AN .. seus frangos

já !érão perdi do pôso",
V. não acha melhor evitar êsse risco?

.

Na prevenção, adicione TYLAN à água do bebedouro

O custo é insignificante e V. evita prejuízos enormes,

TVLAN
éum prodyto

�
Elma - PROOUTOS AGRO·PECUARIOS f INOUSTRIAIS

Av, Morumb" 8264· ex. p, 30661·5, Paulo

I

gem, o 51'. Ignácio de Aragãfl oue os coutrfbuíntr-s. dCYf'I.':i.n to da I'lIl� comprcerutc uma

declarou que o Decreto-lei
. hlt1ic'ar a' S,liOAlVI . e� a SU· iúvcrsáo. iotal',fle quase iI mi-

n.o 221, de '28' de fevereiro DENÊ para. os ):emal�'c���rn:, : Ihões de cruzeiros novos, un

deste ano, abriu imensas t�s .25%. 'séjam tres bilhões de' cruzei­

perspectivas ao desenvolvi- ü pTQc�dimGnt�,; 'a" í'aznr, ros· antigos, constituindo

mento industrial de Santa para nptar pela: SUDEPE,; ',. passo importante para a. in-
,

> • Faleceu na última segunda-feira na Cidade ele SELe
Oatarína, (lUC, como é do co;' ,j U1CS'lU) ·que �'m·.,'bam p'r"""l')':'. dustrlalizacão do Estado Ji'

...
,., u ',,' .1:, ,. • •

José do Rio Pardo - São Paulo - o sr. J('"é Benedito

nhecimento geral, represen- 'cando os contríbuíntes-quan- tem a satisfação de declarar>
, Salgadc, de Oliveira.

ta um dos mais promissores do apenas óptaymn, pela �(�. aos contribuintes catarinen-

centros industriais da pescá,' DEN�' ou- pela:' 'StmAM.
"

ses. do imposto de

no país, além de possuir"as
"

. ,',

, ..

maiores reservas de' peixe Q PRIl\'IEI.RO' P.R:OJETO A·.

em suas costas, Internacío-c' PUO�ADO : :r$ELi\;, SÚr,mPH
naímente conheoidas 'con�o

I

E)'C,\TARINENSÊ"
.

,

altamente píscosas. -Bastrl.sa�
� ,,-)

"

�', :_r.
:. 'I,

bel' - acentuou - '{lUe '42�(;
de toda a sardinha ent;egu'e'
no porto de 8ant()'s�' tJlJ' arur '. de

de 1964, foi pcscad/:n;·.lÚó- . -rle

..
ral caiu�il)en�_e, t�n(ln

j

,8i(.1.0
-rransterida. par:t iiHl:}s:l1iq'.�
Iiza�,f.ll, err· "!ãn P:lll\r,l-.'

,

FALECIMENTO

o extinto que era muito relacionado [111 nossa Ca­

pital deixa viuva a. sra. Hélolsa Salgado ele 'Oliveira .

AV-ISO

,I Mór;,,'· Amaria, ovisc que Q, Rifà do Gra.vado� Marco

"NATiONAL" foi odiado poro o dia 19567, em vir,

�ude, de não ter atingido a SO�Ci esperada.

=::..:::=.:...+S:-�-::.::::-:-.= "'�""::::""-'::::"':_�-::;-";::7"•. �...:.::r-_-;:-:.:.�::.:- �i'�:-':::': .:..:�-::.-::-::=:::.:�'- 11

BANC.O CENTB·AL DO JjRA,SI� :i
:iCOMUNICADO

o Decreta-lei
/ prossegutu (J Dr:

I'
,I

/' II

O
.

BANCO CENTRÀL DO BRASil, em" llditQ'!

R� de Janeiro, ..
31 ,de ma.rc;o de 1967'

GERÊNCIA' DO MEIO CIRCULANTE

Celso de Lima e S;lvo.,
Gere�te'

li
II

I,
\l

_-.r..>-._ _ .... �

. ..,
,. . .;.,

.. , /- Mais ,pessoas.vão comprarDKW�

';g�<iIt.,�.��.�-/;r;';' v.. e·&pcl'c1.Va coisa ,diferente?
� claro que quen1. 'vai compl'ar VW de-re

estarpensando: aVolkswagenaçredita qu.e
a sua çonce.pção i'éçnica (1l1otor traseiro.,
Tefriger�çãoaar, t.r�'çãonas rodtis 'traseira,s)
é a melhor que existe�'E 'agora está cola4
borando justanlêrite com a VCll1ag:, que
acre4ita 'núplaconcépsão técnica çOlnplét�­
lnénte diferente (1�?,9tor dianteiro, refrige ..

l:ação a á:gtl"a,Jração,uas'l'odas dianteiras).
IstO' não sign�f�ca, 'apenas que a Volks�

wagen quis, cr�ar uma concorrência dentro
de casa;,Significa também 'que vai ajudar

,

....
�

�
a Y,enlag a :htbticar o DK\V ainda 111elhor. �,

Da m.eSUla forina, quem 'vai comprar
DKW deve estar.pensando; agora a Vemag .�
poderá. 'Unir tada sua expeTiência à expéti.. �
ência da VolI\:swagen.

-

j.'�
Bom. exen1.plo é o ContrôI� de Q.ualí....

{"

. dade,; quando é feito por duas grandes em ..

prêsas, .os res,ultados, são n1.elhores. T'udo
jsso vai fazer Iuais' }1CSSOas. COlnprarem
VW. :E :mais pessOas comprarelu" DI{W.
Pois, se duas: firmas irahalhanl em con­

junto, l1�O ,é para uina ficar lnais fraca.

Mas as duas ainda mais fortes.
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o Conselho
Penitenciário

Tenho comigo o relató­

rio dos trabalhos do Cunse­

IJlO �'ep:itedciário do Estado,
referente ao cxercicio de

196((c apresentado ao Secre­

tário cio Interior c Justiça
pelo' seu Ilustre e nobre Prc­

sidonte, Dr: Milton Leite da

Costa. Nesse documento) co"

lho interessantíssimos rlados
históricos sôbre -o 'Conselho,
que, criado em 1924, sómcn­
te em outubro de U),�8' se

.rcuniu pela primeira vêz.

Cumpr-ia-lhe, 'por preceito
legal, que Instituiu em' 1!J24
o Iívramento I córídícional,
verificar as condições 'em

(I til! deveria.' ocorrer êsse be­

Jld'il:1U, com base 110 arti­

&" J:', 11, da Lei Jl" L�577, de

,j de setembro de l!J22, de

que llecor�era, .o Decreto

\1' 16,(j65, de 6 "de novembro
de b;�l.
,O pruneiro cidadão que

exerceu a P;esidêlJ�ia do
Conselho fo:j o inêsquqcível
H,·. Antônio Vicente Bulcão
Viana. Reunia-se, então, nu­

nm das sal�.s da ant.ig·a As­
sembléia Legislativa_ Hoje,
o COI1SéUIO Pelútcnciário

teíll, desde 1965, instalações
)lróprias, ou pelo menos

aóequarlas, em a la espeeial
da PClútellciária do Estado,
onde o seu eminente Presi­
'd'elite tem conseguido impri­
�mir-lJie o prestígio que' lhe
assinala as funções de rele­
,;ância dentro do s�stema
peniteneiário modern,o.
Não se me tOl'lH', possÍv,el,

)lOS' limites do espaço ele

1Ilfc disponho aqui, mcncio­

n,a' os (_;�llJ\I'OH":lll2.� UL�,��

Jl1\pul'lanll' 01'(.;;;, " ':lI';.,S l.'K

dh,r�úcs cxaiçanl u �t'U_ll�dJ) , ......

,jHi.;Ü't1i�:àu c os h�lJlens qti,'-'.
eH� S,allta Gat,',riIM, 'lhe com­

j)oscl'.un os quadros, saídüs
llent.re os mais intelectuais e

políticos de nossa terra.

Baste referir que são todos
dlladãos que, com probi­
Ii<\lle e hral1o, soubel',tnl

manter o alto nível do Con­
setho Penitenciário de Santa

Catarina, até trnc-]o ao ins-

,
't.ante, ;atual, em que a órien­

taÇ:;11l súbia e a licdicaea,o
,,' vel'll;'deirálllcnte ideálistica
(to Dr. '!Hílton Leite da, Costa,
llie acresccm extraol'düiària­
Illcnte a projeção admirável

Ijl.(e desfruta já nOs cfrculds
afeitos à instituição, cal to­

tio () paLio Para j'h.t'StL'l' o

que HCi,.l1 dito aqlri alud:l-se'
.
ao fato �le as sessões do

C,wselho Pellitcnciário lu-
1 verem passado ::1. atrair o

hltel'cs:>c das' mais alh:> 0;'-<'­

IIf'c�sõe3 (to, Govêl'no elo Es-

1;:(['-" do l'nd.er Jt;dic);'l,'io,
d,) ;\'1 ÍJl is I 6.ri '\ l'úh,lcO, do"
;I'�,'f{':lnic(}s ele -pireUo, ê_.;­
tes, [l01' !>inal, em oj)(JJ:tulJj­
<lade C1I1 que 1)' Dr. MUi;]l
i ,I:HC da Cust" S:\c ,L'i.l,tu- JS,

lIealizou lllilgníüca palestl':'l,
"\�('['�,ando sôbre "Liher�la(Le
Cunstitucional" e "r�o,nselho
J'eIlHcl1chírÁo". 'fúdas as

'sessõcs ;;fto ptí bli�:lS' e c(,ns­

"titucm excelent6s subsídi ,s
de cultun> para os (l,ue a

elas eomparecem, eOIHO ,IS­

sistentes.

Vc-se,pois, que o Conse·
lho PClútenciário não é, eo­

mo o poss,un supor as Iles­
. 'iOas monos informadas,
uma simples c�)I11issão para

? lr,1 to específico de roti-
r neiras reivindicações de sen­

". lenciados, l11as um órg'ão re­
,

'iH'esentativo duma. das mais
bela:; conquistas do si'Stema

llclu{,cnC'i.(trio bp�:ileiJ'o, ou

seJI do Direito Pen:]l, C\llll

as rC.:ip(:\ns:.b'li(.L�d::s de
". 11l<;_ntc-Io ao alto lú"cl de

�ul�unt que lhe flln(l;llucnta
o pl'c,;tig'iu: entn: as institui­

,ções mais honrosas, para,
çvjdGncia do nosso adianta­

mento, em matéria de tanta
- sig'l1Wc;l!,:ão sochl e huna­

na. Assim conceituado, si)·
JJJ'e li realidaUe de seus oh­

.ietivos e de SU1 existência,
<wl'eseénte-se aos méritos dI)

� Conselho Pelútenciário de
Sanüt Catarina a eirClIl1stfll1-
éias de estár sendo' Ílotáve!,
prinCÍpalJnente pcb regula­
rillade, eficiência e superio·
ridhllc ele seus trabalhos,
como o demonstl',t a Pj' I­

jcção Ile que g'oza nas mais
subid�)s cúpulas governa­
mcntais do pllís. Tendo l'ea­

IiZilUO em 19G(j ((llill'Cnta 'c
oHu sessões ordinárias e

vinte e uma, sessfies' sulenes
(lias lIU" is foram lillcrtados
tdllt.a e dois selJtelwiados l,
o Conselho Penitellciári� de

Santa Catm;jna julgou, ncsse
período, oitenta e nove dos
(""l1tn ('. yjnte e IHU ]H'Oces·
....41, ffll(' ;dj tl·�H\l;�ar;)lll Ex�
":":(1('':' mt!i.n tlt: utivit!ath' !

.. '__'_,-�----- ,--_.-_.'..........................._.:...._--,'-_._-....,---�-------_....------------_..__--------

, Prin!=ipiando;on'tem os trcbalhcs ' prelimináres pa­

'ra a instalacão da Conferência d'os Presidentes Ameri-
.... " ), I <

canos, a yerifi.car-se a partir do próximo dia 12, o

pró'log� do �onclave de, cúpula dos Chefes' 'de Estado
do' Hemisfério, estará definitivamente' concluído até

a da,ta da sua i!"auguração. �contece, porém, que pa- ,

ra muitas das Nações ali representadas, a Conferên­

cia não se está perecendo com a importância que, na

verdade" deve, ter. Entretanto, a conjugação de. uma

série' de fatõres no 'complexo americano" dá. 'ao "con­
clave condicões de se revestir de um dos m'ais sérios e
,. ,

respeiredos já. reali�odos no H'em'isfé'rio, diante do

momento �tuol.
A evolução, politico-social da América Lat,ina,

cujo processamento se verifico em têrmos tantas vê­

zes dolorosos e tumultucd«, mereceu, há �Iguns dias

atrás,' uma sábia 'e especial referênciejdo Papa Pau­

lo VI. Essas circunstêncies, ,assim, éstêo ,a exigir que

se dê a êsse aspecto a :devid'a,' relevânda, situánd'o-o
no '-oi Idas .questões fundamentais que decidirão o f!J­
turc das Améric'as.' Embora a' men'tali·dade de alguns
dos Pre'sidente's' Latino-americanos est�j�' IGnge do

alcance do delicado momento em que vivemos, é pre­

ciso que a Conferência faça por advertir todos os seus

membros sôbre a efervescêndo, poÍítica- que inquieta
o Continente.

•

Hoje recebemos n�tícias da agitação. 'provocadC"J
grupos arn;àdos na Bolívih. Ontem, foram as da�por

guerrilhas na Guatemqlo, na República Dominicalla,
no' Peru, na. Colombia e na Venezuela_ Recente;t,ente,
em, proporções insignificantes, mas que podem ser­

vir de alerta, os notícias davam conta de' um peql,leno

grupo de guerrilheiros na Serr,a do ,Caparaó, aqui no

Pôlítica
.:'; . .�í'U; '-;"'.05

. �):'�,li n <H;; I CJ";:Ult1,IJ{lf :L9l'\tc da rotirica c ... onõnl;co

hn(w:"cilt'l do GoY€'rno ç,o I rr:s;dl.?lüe Cosfo -

e SilYO

lo,orn (,tll b�a hOlo dcsfe;tos pelas rCtel'lZcs dzclara­

,;õcs do Ministro do Fazen'da, sr. Delfim, N�to., Nessa
I

�!ntp'eyista, côn�cio da�'responsabilid(1de_ que aS:HHriÍ­

riam os s'uas declarações diante da opinião púbfica
nacional, soube o Minisho ser incisivo e indireto nos

seus esclarecimentos, dispensando lãnçaf mão de

súbterfúgios e arirr110ções paradoxais que,
.

muitas

vêzes, tem sido o recurso dos que procuram se exir11ir
de enfrentar a realidade das situações_,

COrylO er'a de se esper'ar e conforme 'se deduziu
das primeiras manifestações sôbre a polítka econô­
mico-financeira do _atual Govêrno, os propósitos ,de
'desenvolvimento q�e oni!11am os auxiliares do Presi­

dênáa ,e o yróprio Marech(\1 Costa e Silva, jamais
poderio estar calcado ,na diluiçêío do trabalho quê se

fêz até aqui, visando à contenção inflacionária_ De­

senvolvimento econômico, não' signifitq emissões de­

senfrea'das, a abertura, dos cofres bancários de ma­

neira inconveniente, distribuição farta dé papel ou

de moeda que rep res,ei1tam o riquexa financeira da

neciollolidode. Ao contrário disto, o Ministro Delfim

t-,Ieto nos dá uma exata medida do que ,pret.ende fa­

zer,' promovendo urna sólido polític� monetÓrió, jun­
tamente 'com uma política fiscal justa e com 'tarifas

compatíveis, m�ntendo-se na nomenclatura do equi­
líbrio e da coerência.

Apesar dos' êrros que certamen�e c'ometeu' o sr.
Roberto Campos \na administração, passada, ao esta­

bel�cer uma série de pesadas restricões às classes
. ...

\ ..
'

q�e' alguma coisa de bom

Delfim Neto procurará ex-

empresariais, o verdade é

ficou e, diante delas, o sr.

NOSSA CAPITAL
_. OSV,1I"DO MELO, _--

LOJOTAS F:\.mÜC,\D!\.S PELA PltEFEITURA.l\lUNIC:II'AL
VAO ('�\l.ÇAR JWAS DE FLORIANóPOLIS

É uma ,inonlC;iio qne F'!orianópolis vcrá ,1 título de ex­

periência, calyal1do suas ruas a prineipiar pela Trajano, lo­

;;'0 <ljlÚS U serl'içQ. üas novas g'alcl'ias pluviais, l� preciso no­

t 'r·:'e as I,ljulas � uma inovaçilo para .os fiorianopol.itulloS
c que sito filoricnd','s pela Prefeitura no seu adÍ:l:uado sf
loi' industrial que opera !lO l!isldto de 1tacnrohl.

Ü!) teste, fei�os C,11 out1'<lS i-tes menos l11.ovünenb:ídas,
nprllv:iraJ�l p�cJ1amellte. ,'I

A:s laj I tas, além de cuntribuírem para o cmbelezaill"en­
tu da C:ltl '(k, são de et:ollu)llia ILHa os eul')'es wWljcil�ais,
C'i.HnO nos a&Se,'Rl'OU funcionário liga(lo áqucle seio!' .. Ou­

ti as rllas centrais receberão também o mesmo tratam,en­

to.

DCf.isa maneira irão des'.'parccendo os calçamentos a

p�,n,lclclli)Jctlos, que são scaJpl'e mal c010caüus e irregula­
res,

O Prefeito Acácio S_ Tiag'o e SHa eqllipe de tritbalho

"iÃo eUIY1,lll'Índo dest'lI.l'te seu programa de contínuos me­

lhoramclItos na Capital,
lVIONUI\'[ENTO A DIAS VELHO DEI'OlS DE TANTO

TEMPO ESTA' DANDO ,QUE FALAR, , ,

Assim que começaram 0J serviços da AVClúda agora
ehamad� de Rubens Ramos, o lUonunlcnto a Dias Velho,
ali colQcado perto do Jardim Lauro Muller foi jo'gado ao

chão e ,1li ficou. Por a(lUeles dias, aqui nesta coluna, eha­

mei a atençíí'o a qu�m coubesse tomar I 'ovülcncias a l'es­

peito IlaqU(�le descaso. NiIlguém ligou e lw,je, ,passados
m,ris de dois anos, vem o e;'so li baila c nii.o sei porque
razão aChanllll quc aquele monum,ento talhado cm grani­
tu el'a homenagem ? Lauro l\'luilel'.

Mas porque meúno'? Só ]lorque ficav;1 ml ,íl'ea elo, ;jar­
tlim com o nome ,datlue]e grande mirüstro Ç! político? A 110-

Illellug'cm era mesmo li, Dias Velho, que lFlla yelh'l 1cmla
l1i:ir,ia ter desel11harca(lo naquela ])l'ia. Odát\), porém é que

ninguém tcm notícias' elo Illonunlellio.
Oll a� n;;uas cobriram ou foi se).Hutado na lama c mi

(t')_'êi;l.
I': !J1..:!'g:t!!!Ü!·st: U Ide :.:.mla Diu:> Velho'?

Brasil. ' Qua,is as causas, quais as raxões que. faxem
com que a Amé,rica latina' viva essa fase de 'Inquie­
taçãQ e insegurançaç? ISto é o que compete à' Confe­
Il.ência encliser, para tomar as medidas necessárias
no sentido de levar tranquilidade ao Continente.

Não seria, entretanto, a criação de u'ma Fôrça
Interamericana de Pax�_que daria s�lução ao proble­
ma. Na verdade, nada mais seria que uma solução
armada, e é sabide que o poderio armado' não semeia
o ornor e a concórdia. O melhor meio para combater
a g'uerro e a destruição é justamente eliminar as cau-

-,

a omissão é sem-
mais odioso que

SOS que as provoca·m.' Nêsses céscs,
pre cúmplice da violência e J?ada
uma luta freticide.

�á ê:a�,os, infeli�mente, em que não resta outra

olternativo' senão responder com as armas aquilo que
56 os armas podem conter. Mas por traz do cêo do
fuzil hQ sempre uma ca:usa que dá origem para que
o seu ,portador puxe o gatilho'. Ao 'que nos perece, é

jll$tam�nte 'isto qué seró examinodo na Conferê�ciQ
do's Presidentes, objeti�al;'.do a criaçij� da ALALC que,
no terreno econômico, em muito .contribuirá para o

desenvolvimento político e social do Continente" i�­
tegrando "S Nações numa aliança econômica que,
por si só,, representa u,m.a boa ma�gem de segurança
conti!')e�tol, antes que seja preciso ser deflagrado a

p'�imeil'o' tiro pelos soldados da Fôrca Interamericana
(1_�"P�'l:, de' cúi� criação não mais se� cogita.

A I?osiçqo d.o Brasil está correta nêsse' sentido e

sen;'irá pa,ra dem.onstrar às Nações irmãs do Hemis­
férip os nosso.s 'inab'Cláveis propósitos de Pa� e desen­

volvimento_.
, '

.·Econõmica
ç' 'Y'!i;!,�i,,-ic paro desenvolver à política sob sua

'J ", q�},ii ..',nde na pa.sta da Fazenda. O Ministro,
;, \t' r:�',;:l"i'O'� 'n,,'o nega' que possa' faz:e'r as correções nc­

. '_e i.·_i\1� ao I�ngo do programa de estabiliz�ção mo-

1'<:\': �;o
.

�onjugad·o à retomada do d�senvolvimento.
!slo -só "merece estímulos e apoio e, para fortalecer
osso a'9Uf'l1enta�ão, temos diante'de nós' o seu projeto
de red�t;ão das taxas de juros, pois nadà mais para­
doxal do 'que um regime de contenção inflacionária
com regime de dinhe'iro a alto custo.

)

Na política econõmica atual" o que é mais im-

pOl'tqnte situa-se na questão central da contencão -in­

flpcion·ória. Quanto a isto, o Ministro D�lfi� Neto
c'esmenti:u 9ue houvesse dito anteriormente que esta­

beleceria u-'7' programa de desenvolvimento compatí-
,vel com uma, taxa de inflação pérnÍonentemen.te fixa­

('(I em c�rca de .15°/". Nõo lhe ocorreu institucionali­

'!.z.o; 'a - {nHaçã'Õ'� para, 'o, càso
J

típico �r.�sil�iro: �or con­

sIderar que . uma ce'rta dosagem inflacIonaria bem

cont-rolada exerça efeitos, estimulantes.· Em seu' lu-
I '

gar, prevê o Ministro da Fa,zenda a compatibilidade
provisória entre o desenv,olvimento e uma baixa in­

flação, enquanto se procura alcançar o caminho p�ra
.flue o toxa i�flacionária seja finalmente reduzida a

7.ero_ "

N'o verdade, ficada totalmente fora de propó­
si,to que o pro'cesso de desenvolvimento fôsse pôsto­
de quarentena, até que atÍl1gíssemos o térmo ideal da

estabilização do custo de vida.
Diante disto, são boas as perspectivas para a so­

!ução do problema.' O B'rosil, na retomada do desen­
vol.vi_m�nfo, jamais p�deria afundar-se novamente na

inflação. Existe a "compatibilidade entre um e outro e
é êste o caminho que devemos seguir.

o QUE OS OUTROS DIZEM
,

.

U ESTADO DE S, PAULO: "Sé" alguma dUVida res­

tasse sób're o erro tremendo :cometidü pelas' chancela­
rias latino-.americanas, o coro de .aplausos com que, no:
Brasil, a oposiç'ão saudou o discurse, em que o sr. ma­

rechal Costa e Silva definiu a posição do SeU gover�lo,
em fa:::e da problematica do Continente veiq discip'ar
as ultimas ilusões dos ingenuc,s, Ao 'dar prioridade aos

fatores economicos relacionados com ,a pretensa inte_

gração das nações latino-americanas ne seio da ALALG:
o sr. prBsidentc da República tornou_se ni�recedoi' do
'apOiO quas.', entusiastico das he,stes da contra-revolu­
ção, Peligoso apoio e�se, nao p e.lvide s, exa,"

I

JORNAL DO BRASIL: "O\:lh-o dev�r do g'overno,
Costa e Sir va consiste exatamente em melhorar a ima­
g.m do governo que o precedeu, Cem todos 'Os seus ex­

resses punitivos e sua incC'lnunkabilidade petrea, o go­
VErno Castelo Brancc, não foi obscurantista, como pare-
ceni ihdiear a Lei de Segurança ou a Lei de Imprensa,
Num curi'oso ac:sso de amabilidade, o governo qUe saia
pinte,H-se mais feio do que ,era, para-i,r,qJoFiZiar pelo ,con
traste o governo que entrava",

, J
DIARIO DE NOTICIAS: "Em circ·u1ar dirigida, aOs'

ministrós militares, determinou (o '·pre.si:dente da Rê­

,publica) que as guarnições militares tomassem a seu

carge, a constituição de cursos de a,jfabeh�ação a ser::m
mi�listrados aos recrutas iletrados, (",) Que melhor
serviço poderiam prestar 8S Forças, Armadas na forma­
ção. na reserva civLl?- (",) O Presidente Costa, e Silva

está no bom 'canunho. É preciso prosseguiL"

FOLHA DE S, Pl�ULO: "0 carvã.o .. naCional luta
CO,111 prcblema.s ,seriy's, O trabalho df:'! 1aV1'H, se Processa

Pcr metodos' antiquados, num ambi'ente oitocentisaa.

Finos de carvão s,e acumulam em mc.ntanhas à beira
daS jazida",., O preço do produto Iiacional é conSiderado;
muito alto peles Principais consumidores (obl'ig,a�orio.�),
que são as l1S,n�1S siàerurgicas, NeSSe tôrrCJ.10 ql1as � tu­

cio está por fazer e ,s,e a Comissão quiser mesmo, traba­
lhar l:.á par onde começar desde logo,"

..

o ESTADO
, "

'
. .

O MAIS ANTIGO DlARlO DE SANTA CATARINA
DIR�TOR: José l\fatusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

.

\

POLíTICA 8t: ATUALmADÉ
Marcílio Medeiros, filho bros do" Legislativl}

PRAÇA DE .ESPORTES PROFECIA TRICOLOR

É com muita ,satisfação qUe acom- O deputado Fernando V.iegas, líder da
panho o mo,vimento em favor da cons- ARENA, na Assembléia Legislativa, ao ver

trução de uma praça de esportes para contestadas as 'suas previsões acêrca do

Santa, Crutarina, Em edições . anteriores atacante Cláudio; 'do Fluminense explí,
. . ,

j á tive oportunidade, de me �anifestar a CH,' -

a urna, r9da .dé politlcos os: seus co-

respeito� na qualidade 'de aprectadoj-, 'do 'r.h( cimentos sobre futebol':, .

esp-rte e, .de maneira tôda especial, do
,

- De Aeronáutica, mesmo sendo �fi,
futebol. Mas hoje volto ao, assunto, como Gial e par estar dela' afastad0: muitos

certámente voltarei. �1.0 fu�ul'(\' pa,ra re:..' :.' ,àÍ16s, €Ih, éU:m:prinie'nto, .

a manaMos' Ie,

gjstrar as manife:-;taçqes·· qu�L1,�, ,se cà� .; <'�is'1ativds," �p:bueo ·�tou sabendo,"no mo,

mççaI'9-" a verifiCar, ;P�\ o'!3iniãb, :,'"P:íiblica:, '�:z'ment�, �PÓ� �star 'desatuàliZádo.:;com.' seus
:éol'o,cando a idéia �€l�l' têrrnos '�de;';tl,lmpa-' };,t�blelTías. e. cOln' as_ técníóas de .vôo: : de
liha. '

.

�<:";;:
I 'é "i': '" " :::',»olítiG;;"S�i"�p��as <> qUe;'uI).t"�';dqjÚ:tado

;�'Estou sabimdC,· que' p:fàticanl.ôni.e' a', � 'cl'() pro.çíncíâ pede', Saber;; mas�fcl'ê: tu,

unanimidade dos membros ,da' A.sJ;érribleia; ';,"t'ebeI',' nisso me desculpem, 'entep"ct� € �ou
LegislatiVa encara, co in, JÍiultá "simpàtia:, .�; :, ,cloutÓr;: ',) ,,' ;;

,

campanha que se: vai 'inicfafld'�;
. s�f�do .

" � firíaliz�u, enÍá-tlco: �

qr.e a esmagadOra maioria :'pailamentú' :1
''':'''_ C1:i.udi!i), � 'o�Peié, BrancoI'

está disposta a ,abraçar a .Cau�a�. ! �tb.,
\, .

� I

pc,r si Só, é realmEnte c0nforlad.or. : "

"

, ,V:É:- CÔ*r��DÍÇ�Ó"-

•

\
I,

,
, �, "

Mas, ao mesmo, tempo, surge um,�o\l-' ,
,

. '�,! :<:
trb fato, ao qual "todo.s . devemos: .', dar, :'a' '/" deputada ,Lígi� Doutel,de Andrade

ffiql(',r im.portânéil;l,': ,� 'que' 'ii. ",_ .A:$Sob�,ÇtI9, afirm('11' e"ln, BrasH-i� qut! há ,"uma
'

e:Vi-

'os' Cronistas' Es:portivos de Sa'l1,ti: Cá:- t
'�el1't.e' in'c�n]ll��tibiriáade:el1:tre ,0 �i(>euiso

tariria, 'entidade :q�e �ongreg�' j�rI,1à)li�aaS do Márec1ial: Gostà'{� Sily8. sóbre' políti.ca
e radialistas de :Wdo" :0' Estadp,- tem É.xteriÜ'�: e àt lei 'de s�gu·rança' 'naeional".
aEs:nibléia gúal ma,rcada ,para aIi1anhã;, " 'I�(')'is eI).qua:ntQ o P,r:esident� diz qUe"' o pro

�,c:-a.siãó em q�e .....ciebaterá a q';�stãó ,e sé ,:.'
'- -''''lia.' sc,;i�i o'teln:dimensão mundiàl, ',,�

'colocará na 1inb\: !ie 'fr�nt\) :éin SU�, de-' lej. o -ti'ansfete Da�a o p1aüo mera1nénae

fesa.
'

" .:\'"
I

, ',:' '}':, " "",,, l?oHc:ar:<
' '

•

Não bastassen�' �s l1lei�s' (i i" qüe' dis_
PÕ0 � l\ CFSC par"â:"'f�zéT cl').�gar �: càtit
nàrih",: em ,to'dos "9.� :cal1tos 'd�,'��rita: Cà-
,�:tá'rina,' os b::rÍ1eni;;.;q'Ue' a 'ellÍ" egta;b,,�iH:a-

,

,Um ",�a'l'lamctar lig'fl)JI'Ó ao 'l11hl,nicí2iO
do?" cu�s estreitas':-.':-ligaç0es :rlO.' '-:ei:;portl ; ":�e U,rubiei. declarou-se espec'ialmen·te' en
b��rriga-v'crde e o íclealisnlo' que. cultivam, ' :'.tusiasmado eOrll a' Drc.ducã'o' agricola';'dá-,;
crh ben�fício do ii6;,so elesep.velvifuc-hto, ":,,,"lqU�ra "região> "SÓ 'éin to\;�ates'\ <'diz' êle,
(Sportivo, '�erial11 sufic,ientes _para dar a '.'Urubici � uroduziu na última safra mais
todos a certeza de, ,:Com -a' sua imprescin- de quinhêntos -caminh:õ2s carregadàey que'

divel Participação,' a campanha ganha foram yé'ndê-Ios �m outras plagas"'.
preCíc',SLssimas condições para. que O' SeU

- -

,.

) "

� .. .�
.

sucesso seja:alc�nç:ado' nUIJI futuro ,q,ue ll'IACARINI VOLTA
não desejamos muito remoto., '

Diante disso, 'já' estoti, a
.

antever,
.

a �á' diá�, perguntei por Q,ndé anda.J;'i.a
neSsa crônica espor�iva a, trá:nsriutir Os o eficienté' .dep:tltaclo PiJ,u'lo Maca'I'Íni, 'que
jogos elo ,nôvo �tádiO lotado, �Íp. frente no ano passádo integrou dtIas, lis'ta:s' qp.e
ao qual tr�n).ularão a� bandeira.s I de pu- o s:Ítuavam 'entre os parlamentares 'maiS
jantes e respeitados; cIuQes d.e futuro dy ativas, n'as comissões e em plenár'io, ,e a-

Santa Catarina,-'à medir fÔrç.as cdm equi- gora �nda'Va 'um tant_Q dllsaparecido :do
pes de outrbs Est\tdos q�e aq}li vmaÍn: noticiáí",� d(:- jornais.
d�ixar o. ·seu suor e, dois pontos 'P'"rdide's. s ,�\ .:'1' <:..'r,1.!. - ", ", ";"'1-:

,
'. :' .�. , :,.,."! ; .'').

\
'.i. 4 �

•

1� '�' . r, "; ,-' '<t. t.1 ''"r�''> !t'r
, ,'« ..'�' -." ,)" ,A":r,_espu'" v"id'croem:,opa�'alHent�r

,

., � , ,).
v

.

•
' , '

,CO�VE»CAÇÃO- DA., S,>\UDE i;: �,:' ',;; . ,I.>catàri'i}eIl.,;,e •
-::"!,�'.'. da' trib)lna, 'd\t .'.

, lo, ,,'
• "" ,,\t ," '11':;>:� ,.' �"

'" " '�' ,�" ."
,

, ·,��t"� ," <1:, ", }':1 12>:�ocú�:rê'fit98J,c1�If�J\.ssCtcj·aç� ;',
Q' deputado Zany GO]Jzaga.- na 5e,.,880 merieana de :Im:)1'en5a que recomendou

Icgis.laUva' da próxima têrça�feir.êl" apre- 'a�,' Bt'a,��'n:ç ',à, Nica:rág.ua ,a revo�a,ç'á9.' :de
sentar.á requaimento à Assembléia 1 ',p(l- tôCi.t' a :1�'giS'lalção, qü�' -retttiÍ1ge :; �', 'açãi,o
,dilldo (', comparecimento do Seere,tário da da. Impl'enSa . o Sr, Paulo Macari,ni, ta!n-
S"lú-cJe e Assistência Social a, plen,ário, a têm come'ntou os últimos ,atc,s (clq "x-

fim de eXPÔr àquela Casa os trabalhos '? :iclent,e' Castello Branco, espe,eialmellk
que vem desenvolvendo

_

à frente' da sua - �i de Imprensa a Constituição é.. i Lei
pasta. de SegurculÇa. �ôbr8' es,ta última;

.

disse:

�Ai)óS, a expl.an?-çã.o '-:- oque,' deverá • "É ambi''gua, �ontraclitório, desumana e

,,�é'r,-p·r ECllneríte no, fim _dêst� ínês, _..:.
,

o anti-social e foi condenada pelas mais

SecretáriO da Saúde ,respo�dérá:' as quel:l-, expÍ'essiV;.s figuras ,�ivis e militares do

tfr;5 0;1e T1-� f();r8m fortnu1ád,ás,'.pelo'5 mém i 1:i�;s".
'.

.

,
,

'-' I; �
"

.

\. ,

_'

;-
"

.,'

itÓs E OS' LEITORES
1vIONU.M.ENTO

"

D.2SCOB�'PO aLCllciosalllellte

Colocando fim à série de' Perguntas
aqui fOrmuladas em edi{}õcs anterio;res,
6 DiI'etor da D,O,P. enviou_nos a seguin't-e
carta:

"Tomando conheCimentc, tla's notas,
publicadaS nêsse jOrnal na data de hoje
Iõ publicadqs às páginas de nrs. 1 e 4 sob
o título '<]:m QUEM É O MONU.l\ffiNTO"?,
sintc,-me na obrigação de resP()nq.er que
f) monumento em questão é de "LAURO
MüLLER"

Eng. Adroàldo Pinto. Pel'eira
Respondendo pela Di.reção da DOP"

:t-7,R: Embora nossa pergunta, n8.o

tivesse o sentido dado pelo" eng. que res_

ponde pela v,O.P" agradecemos a infor­

mação de que o monumento é a Dias Ve::

lhc� €I a obra é ela D, O, P. De resto, é cu­

riOso' obsérvár que a sua construção re­

monta a 1964,

"No ano d,e 1964, o ilustre catarinen_
se, Des. Henrique' da Silva .Foi1te3, fez

ent-rega a esta Direte,ria de recutsos pro­
venientes, de abertura de ·crédito especial"
Para a cónstrução elo monmnento a "Lau
ro Müller", recursos êss:es oriundos dos
cofre'} estaduais, A Diretoria de Obras PÚ
bliCas imediatamEnte deu início à co�stru
ção que, posterio.rmente, .foi'- paralizada
l�lo 'esgotamento ele t.ais r�cursos,

"No ano 'de' 1966, o Govêrno, do Es­

tado, 'por intermédi,o da Dir!'!toria tIe

'Obras públicas" h'oU:ve par' bé'Í11 :reiniciar

,cs sel'}riçoS, sendo,. então encôl'l1en.dada
ao escultor," Sr. Fritz' Mt, a estát,ua de

Lauro Müller, pahe ',integrante, do mo_

numento,
P

que' deverá 'ficar concluída
em maio do cO!,I"Jl1te anp.,

"Esta Diretoria, concomitantem,ente
. , ,

'fstá tomarido providências no -sentido, da
exe'�:uç'3:0 das obraS complementar-s do,
monumentó, "tais Cemo: ésp'êlho d'água,
,cha1\arize,s, 'Tzves.timento 'dos :pipes,' e'te"
,�elldo qhe, se os' recursos Pêrmitirell1;, fa'­

rá, também; ,.aPesar de não' se tratar ,<le

serviços afe\e,s a esta Repartição': o tra-
'tal11<:ntO' urba�;}ístico da, Praça onde êl�

PE,LO ESTADIO
Do sr, A. Gonzaga, chega-nos a se­

g,1lÍnte carta', (cumprim211'tando_nc',s pela
ação que vimos desenvolvendo a favor ela

construção de uma praça de espOrtes
]1a1'a Sapta Catarina:

"Com satisfação. tomamos conheCi-
mento da campanha lançada par êsse

'eliário, em pról da construçã.o <.le um e,s­
tádio, digno da capital de Santa Cata'ri-

"
'

na.

"Seria supérfluo repisarmos da ill1-

Pe,T'tânci;a dos esportes no aprimoramento

físic? p e�piritual dos povos. Mais' ainda
na im-portâneia do futebol, como esporte
e '''''e:'-s;1c, máxima do povo brasileirO.

'''Sc:npl'e lamn1tal1lOS o ,completo e

,'- ,''''ente abandono, a que foi relegado
o ,..,sporte' máxÍlne, da nacionalidade, em

terras barriga-verdes. PoriSso, encaramos'
com extrema simpatia a feliz iniciativa
clo órgão lider de nos�a inlprensa e desde

já hip�tecamc:3 irrcstl''i.to apoio, e' o1'21'e­
·c°1':10S !'('se" r;�,labora='i'io desinteressada,'
augurando pleno êxito à com:panhia l)ró-.
Estádio..

.se encontra. Cordialmente

"Esp'erando qUe tais esclarecimentos
venham SaIlar as dúvidas exi,stentes,
subscrevo"me

�'
A GONZAGA & cri!'" LTDA.. _.

Diretor P:t'esic1�nte"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVISO URG·ERTE. ÀS PESSOAS, JURmlCAS
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.: ',PESQUEIRA, de Navegantes-Itajaí",em Santa .Catarina ' o
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manter suas atividades à' Ruo Rr. Fúivio Adducci, 1140, no Es�reito (junto
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':;omunica aos seu fregueses e a."igos a mudança de enderêço, passQnd� o
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Radar na Sociedade

"

,.A bonita Senhora �j " j\ewton D'A�ila,,,recebendo o §�u qalarla, do Vice Pre -irl�nt�' :

"
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.da eh Catarínense de YeÍmilós, Comércio'e .Importação - Dr. Celso Porto,
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o COMANDANTE ,do. ,'r,o
....

O COMANDANTE r!a. Poli.
Distrito: Naval � Almirante .T(l� cia Militar C�ronel Elvi 'H,;' P-r��

sé d�: Carvalho' Jordão, retor'IHlU� '. 'te�s� ofé�'ece� �m aln;lOç.Ül �a "t,\o

,.

grama Atualidades 'Cabrim:ú ..

ses, da TV Piratini, repré:;fP:iéH�.
.

d{li.pélo Redator Lázaro. Ba,Ttofi.'I"
meu e cinegrafista 'Nils011 Canl�)­
So." farticiparam' o COlm!lJi�d�ú�t�
do Cü:.rpo de B0l11bei.ros -" 'i'1a·

j-or 'lVHltOl1, 'Meno.; lVlajh. ''liz}rllô
Mo:reipa; Coronel Airton ;\üõo ',i'tl�
-Souza - C.hefe elo E. lVJI.:'. [)J�
Walter ,José da Lu� e.o.·';_'eii.<Ímt�
Pedro Bernadino Relaçíll'S
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'I Não pa9u� 25% de seu 'imposto de renda, para aplicá-los na INDUSTRIA II'!; I II

f?mrSANTA CATA.,RINA (Projeto SI·P, Re$oluçã� n.o 16)61, da SUDIEPE). l.j
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'1 r:: ',' ': triiis; O .Dr. 'Celso Porto, Vié,(�-' .

�. < ',"" .:P:r�sidenté da 'Cia Cata:rinen.��')·'" ',,"'RETORNARA lÍoje .. pEH-a
"

"
" .

.

,de:, Veículos, Comercie é Jm:p()r�..
.: Pn:rt(). Alegre,' o Sr. 'Rau] ',Yé',l.t-i,­

-tação, entregou
.

o C21:rr�, ao' cu. '.' miglia, .Agente da Fo�d;,. 11-B1W,-..ia
-sal Dr.

. Neyton ' D'Avila,' q ue . cidade, que esteve nesta CIp i �<'

'risa.r:i a placa n" 5. A) Sr.' Rául '. assistid'ó o "debut", do ní"í,.à'",J·e
Velúimigliá-� Gerente' da- Fqq1.· : .

'enl�f'orto ,A,Jegre, partkipml: 'd�:,,;' _'o

cer.imo�ia·" de . hmçam�mto. :0 9á�' .'; :',
'

. 1 '

Iaxie, dispertou a curiosidade ',d-o . O CASAL Wíimar Henri·

'mLmdo f�miríin:o de 'Florianõpo-' que Becker (Bela.) passu],ltlo
•

'. '

\0-

I"
.

fllr1. de, semana em Gravata.. ,

IS.

CIO, 'I:�L···. UI
.

A -ma. m,
• ( :"" :'.� �"'�'�/�:;', :,;/". ',t, _
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< C .. �AMOS' SiA- Com;rcio e Agências, Incorporadores dO- FUNDO CO-

"

.MUM .SOMARC CONVENIO DE AUTO. FINANCIAMENTO _ Conyoca
'" .

!o� 60.participantes.da Sérip G p.orQ � .re�ni.ão de fund�J1;ão do .Fundo nos sa-

lões do C;LUBE RECREATIYO 6 DE JANEI�O, 1'10 !:streito i,-o dia 11 do cor-

'rente às 20 horas
.

1 - Abe-rlura da sessã,., e leitura· do le:do ·810 Con,,�nio; .

,2 -J\ssinàlura do Convênio pelos 60 parHrr;ipanies do

mesmo;
.

J

3-- El�ição da Diretoria que adm,htisirará o Convênio,
composla de 6 Membros;

4 -. Tomada dos .tanc�s para .verificação do número de
veículos ·ii serem e,!regues pelo Fundo. '

) ..

Os ii1corj)o�od()res chamam- a' h'tenciio dos Participontes da SÉRIE H
que est"cio \lltim�mdo a chamada das pes�áas que resen;..uam vaga na mes­

me e que em breves dias fará ó' convoe-acêío das DUZENTAS PESSOAS que
compõem \) citado Fundo, para .também �el'ebrarem a sua fundação.

'

, MAS, .A SENSACIONAL NOTI�il t' PARA AS PES­
SÓAS nUE AINDA IÃO FAZEM PARTE DO FUNDO CD ..

MUM SOMAC;, 't QUE' VÃO SER INICIADAS AS INSeRI­
ÇÕf;S PARA MAIS' TIES SERIES: "I", "J"" e "X", COM-
1I05T1 DE: TRINTA, SESSENTA e CENTO E VINTE
PARTICIPANTES RESPECTIVAMENTE.

POBTA,NTO, HÁ UMA OPORTUNIDADE PARA. VO­
, CÊ .QUE· A.SPIRA'·POSSUIR SEU VOLKS, I(OMBI OU
'!U\,RMAN GHIA. É SÓ PRUCUa,AR A FIRMA C. RAMOS
Silt no Eslreito ou rELEr,OMAR PARA 6381 OU 6244 E
CONHECER AS VÀRIAS MODALIDADES PARA" SUA
PARTiCIPAÇÃO NO FUNDO COMUM SOMARe.

do Rio de Janeiro. Foi recebido

pelo lVfinistro da Marinha - A�­

mirante Augusto Halnann R�,dt:-,
ma:kel' Grum�yald. .

\,

Públicas.

,

li POLICIA MHital', J/10 dia

primeiro próximo, inichirá :a' S'í...
mana da Policia. Encerr-;-rá día

cinco, com' "entrega de E r,;pad·it�s
aos 'novas Cadetes ..

PROXllVIA terç�-fcil�:1 ,"ar

18,;)0 hs., a AIllub e, a Comá'};)
. .' -

"d ..]
recepecwnarao conlVJi auos -p>:-wa
um cúquetel no "BOL1��fO'V\,P'

Lanç�{l.p.ento do Edificio A:jJqh.
, --

BONITAS reprodu�ões .<.'
EI Grego, estão expostas DO M"
seu de Arte Moderna da. "Uh �

cap'�. Merece a atenção dó mu ,�

do ndím'al fIorianopO'litc:mo:' ,

. MARIA Alice Klas(�il, (

l't,:centemente' reto.rnou dO' rF,l";:
N

çà, rst.á
.

contando, as nwvid.3( "

'daquele país.' Ela go-sto.u "}.8stL ..

t� rl� tell1porada que pa:sfOu' J'

Uni"ersidade Franéesa .

-"',' .

." O DR. BENJAMIM.JBátis�a
'prój(imo dia dezessete, assunúr{\
à' presid�ncia da' SOTE�CA..

.

,
,

o DR. Ne'l"ton D'Avila, fáj
eleito ,Presidente dQ Lions Cluh�
de 'Flo:ranópolls, (centro) :; o·

Dr. Alexall!dre Evangelista,' í1ó
Lions Clube (norte).

\
,

NA Guarujá, hoje, teren.1(;,;

Radar na, Sociedm.:le, patrodnfHln
pói- lNilmar Henrique. Becker (->

Cas21 de Calçados "Ponto 16"
As 13,35 horas.

,

BALLET, de. Buenos Aire.,

no. ·:'l'eatro Alvarfl ,de Carvalh(�"

próJámos dias 15 e 16, numa t,ro

moção do Lioifls Clube, colahl>

.ração do, Depart::mento de Edu­

cação E.' Cultura da Reitoria c da
S rc.�..

,
, --

A ELEGANr�E Senhora Cn�

mandante ,Aloisic 'lV1e!l�{e� Lo-.

pes (Eny) adql1il',iu um.! bO''iüio
modelo, na bouti']_lle cbalé, ,'te
dona' Vanela.

"
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Hoje à Tarde em ltajai e Videira
i�
I li

À V'end; @� i[�gre��®� para o ,çonfronlo
1�J!ji X rb,�IDlu�ngo ,-

I

Mais um clássico regiOnal será ,efetuado, na tarde
4,e hQje, na cidadê de Tubarão quando Hercílio Luz e

Ferroviário, estaráo apresentando' as sUas torcidas, os

elementos em E'xpyriências e os novos contra1Jàdos.

Rudimar e Ivan, valoras que brilharam em defesa
,

das côres dOi Herdlio Luz na temporada d:ê 1965/66., vol,
taram a ser 'lembrados para reCOll1iPOrem, ,uma linha

atacante das mais poderOSas. Há movimento entre a di'
i'etor1a do cluhe tubaronénscl para a coütm-tàção ' dos'

j ogadsres. )

OIS ,atletas.

Ao que tudo. indIca, a "diretoria do Figueirense> re­

solveu sair do marasmo a que se encontrava, patroci.'
nando jogos interestaduais e contratando jogadores de

real gabarito para sua equipe. A vihda d,O"éoritiba' e as'

IP'roN'áveis 'con'tratações de Toninho e Mário, "ex', aVaia-,
nos, comprovam nossa afirmativa. ,_

---;----,--

o Guarany da cidade de La�es estará apr,esentan_
do a sua nUIlY'rOsa torcida, hoje suas nõvas' càrntrata�
ções ,

Nesta oportunIdade. o' elen;co bugrino> dal:á eompa­
te aO América, da Guanabara, em :;;J,artida interesta­
dual amistosa,.

'

Até o molri,ento nãJo, foi ventilado em Lages, o· pre­
'ço <:lo atestado lib�'ratório do avante Aéció, negoiéiado
'com o <;}uaran;y de Bagé.

,
Sábe-se tódavia• que a diretoria do, c�ube índio da

serra. embolsou uma grande Importância 'já que o jo_
gador era ídolo, da to,rcida.

Surpêsm: A�1!u�rh;a rd�O apareceu pira o

Jâg'@" tom, o',Figueirense
o público esportivo da ci­

dade foi surpreendido, na

noite de 5a feira com a não

realizq.ção do choque Figuei­
rense x America, isto dev.ido

à ausência do quàdro cario-
, "

ca que ainda se encontrava

no interior do Rio Grande
do Sul.

exibição nesta Capital, fican­
do, segunda nos informou o

presidente Waldir/ Albani,'
transferido o encontro para

,

ontem oportunidade ao m,es­
mo tempo que franqueava a

entrada par:a um amistoso

com a equipe varzeana do

América, de Barr,�iros, ten­

do o' alvinegro atuado com

Multa gente foi ao estádi.o
"Adolfo Kon'der" e viu. tudo

camisas azuis, ou sejà a côr
,

de s�r maior rival; o A}i&í.
1 x f' foi o -resultado da

'

re-
-

menos o quaçiro guanabari­
no que assim deixou de

cumprir o acôrdo com o

al;vinegro para uma nova

ftega, 'Ú que surpl'eendeu ,a

todos quantos presencian'.l11
o choque.

,

Juve�n de r�leb@l
,

Na �anhã de hojE), te'ndo
por local o estádio "Adolfo

Konder", será dado anda-'
menta ao Cámpeonato Ci:

"

tadino de Futebol Juvenil,
oportunidade em que qua­
tro clubes estariio em ação.

Ng;) preliminar, Postal,' ,Te,

l-egráfico e São Paulo, que
dividem a quarta cólocáçãb,
com,4 pontos perdidos. tra­
varão um, duelo, de igual
para igual, porém na parti­
da "de fundo; o FigtÍeirense,
líder absoluta, deverá su-

I
I

, ,

nas conversas para em :, se-

guida, tpIDQ4r, no e�qúec�-
l�;"nto. , "

'-.

� :,' ,:'
"

Prosseguiremos. "
'

'if .}

-�-'_'----,'- ,--;.........�
" '

CINEMAS:;'
GE�jRO"

Antônio .Caj-los
Consuelo

, Leandro'
- em -'­

TIRA A MAO DAI

Censura até 14 anos.

às 1 112 r.s,

Os "BE'atles"
-em'-

OS IREIS DO IE,IE,IE
Censura até 5 anOs.

às 3 314-7-9 hs.
Sidney Poitier

, Shelley ,Win�ers
-em-

QUANDO s6 O CORAÇÃO
\TE

CinemaScape
Censura até 18' aIloIS'.
\Tem.aí!., .. DOUTOR
JIVI.\,(,+O.

à,s 2�4::'7,::9 hs.
Robe�t V8IIÍ.ghl

DOrothy P�'óvin:o
- em __::

ESTA SOBRANDO

UM ESPLZ\.o:
MetroColOr

{

A grande sensação do momento é sem-dúvida a 'pl'e_ : '

sença"éio Flamenlfu, do Rio nesta capital parâ'jogal�'dla;" A repercução que entre 05,

2,6 contra o Avaí.
"

',' ariccióJ:i�dos vem" tendo a

Os ingressqs js, \ estão s=ndo vendidos a' razão
4

e�'mp_;i?ha �,ró-construção de

cinco cruzeiros novos, esperando.ios dirigeJ?!tes' d'à ;�Aviti " um �r�ilde estado' nesta c��
que a arrecadação ultrapasse a casa dos ,'30 ,fun êó.�.z,éL ';,pi!_!ll a,�ima.n()s sob�e�;me��
'r.Os novos, ,te�d? �m vist'a que' estara: sE:n4o:'� so�t�á,i::ic\" :.rl1:' já:�que n'Js. coube a p�;l-
um tuke 21erO quilêmetro.

• '.". .' '.: ,��azia;do muvlme�}o', atra-
,

,
.. ,; ;

, vês 'djy,editó'rial quê.' a pen�
"'" " .. ,: : ';J'ó�;eili':'e vibrante ",dé MÚ'-

,._
. �. '

. .' •.... '�.' _.�·.I'-,}.\.�'. ,.. � � 'I. iI-. �

"

• '�.' -:: : ,'; -;:" ';,cillo. Medeiros, (ilho; Iançoil.
Ultimals;: d@

,

:' :E�l]@r�e Bar:l'�ga,·lerdei'{, .•. ,�Ílas' cQlunas ,de "Ó" Et>tado,",
"

'

"'; '_ ;', .-
, ..�'" : �(lk:�lriiâ.' de súas Óltimas edi-

� O atacante Reginaldo poderá ser .c'�rt,tt�1�db�"liei6i,>:ç�é�<(:('6� mês. pássà:d�. -r •

"
• =,

F.s'rroviário, de Tubarão. O 'jogador' séguiú 'riâra á::CicYáJ.:," ,Eldt'iorà "sem' fazer, em

d� Azul em cómpxnhía, de'J_ Batista oi1de,p�Í'lnaIieé'érá ,,�;t�iÍjil;;S algum�,parté da imo

alguns diaS. Regirialdo poderá aparecer aos óÍhos' d:á.:t6r:
"

pt"éi1'sa' êsportiva de nossa
ciela' dOi Ferrinho na tarde' de domingo. terra, liga.do quase que ex-

clusivamente às coisas da

politica barriga-verde, () jo­

veIll editoria��sta, achou que!
como frequentador, de nos·

S<l,S praças 'esportivas em

diâs e noites de grandes eg-!

petáculos,' não devia nem

pódia' .

deixar de inconfor-

mar-se com, a ,realidade do

nosso: footbal1,' COln seus

defeito's· gr#àntes,: suas in-
o

" ,

c(!J,'lVeniências, Gonsequel1te3,.
é' êlaro da falta 'de idealb­

mo
' da: gen't� floriánopolita.

'na lig,,:da, ao' ',esporte das

�í.tltidÕes.
Tudo, está" superado no

IiOSSO paJpCJ:rimo footbaU

qt;' ev.em: ,perdend� longe

Além de Badequinho e ,Norberto Hopp" que impr!'),s- 'para o' interior dó Estado, o

sioHaram ao treinador Evaristó "Maced'O' • de-e,c' 4mérJqa. qU� �ão deixa de ,sér uitrá­

carioca, também o arqueiro Pantera e o :Illédio LiJ,if':
-

jàntç,'�eJ?1 s;e ,tr?,Úndo da rue..

I d T..T '1' T "" t
-

t· tt,op,óI"e ,de um. Est�dD, acre·
Ga os.. o n 'r'�l 10' .uUZ, CHamaram .a a en\ç,ao ao> ' r'ema.

. , ditando�se : que, em tempo
dor,gUanabarino., '

, '

al,g"u,'fi, ,inD,a" Cap'ital 'brasilei-Todavia, até o momentol Qficialmente . a diretoria -

nL permaneceú em, tal sicua�
;do l�ão do sul, ri.ào recebeu qualquer sólicitação. sôbre

cão; vinDOS dizer vexátóriá,
pór taU:tos� �1I10S, 'em relação

T • )'

a� ,int�rior,_
"

".
,

LÍvaí,: e', ,Figueirense . há

màfs de' Vi.ue a�os qill.e não

consegue satisfazer sua- tor­

Cida . com' à alegria da con·,

quista ,de· ún� título.máximo.
O :alvi�eleste " tevç o tetÍ'a
em

'.
4,5 e ,riada lnals fêz.

Igú'Jllmel!te' o, alyineg1'O qüe
eir:'41'fQi cÍtmpeãó pela' iII­

tinia vez, tendo os clubes do

intÇ!iO�1 'cóIileça,ndo pelo
Ainérica,' dé ,Jóinville, e ter­

minand'o 'pelo' Internacionál,
de' Lages; ��{sentado .a hege-

"

mimia"dó p,ebol ba�riga-ver.
de no illteridr, exc�çzio feita
",(} ano .de ,,195�, quando 'o

PaulCil' Ramos pern,:rltiu; pelO'
espaçO' de um ano: os dias

gIQÍ'ios,QS do pa'ssado.
O estádiO' municipal, por

quem nos batemos numa

campanhll, que só terá fim
com a, concretização· da

idéia, virá, sem dú"ida,
descortinar horizontes novos

para o nOSlJO' footboll; ,
cõm:',

Avaí, Figueirense.' e, OlJtros,
com 'seUs quadrCils ,: 'sociais
razoàvelmeIlte ampii,ados e

,seus times em conlt�ões de

lutar dê igual para igual
com nossos viziznl�os do Pa­

raná e Rio Grande do Sul.

A ,campanha fO'i iniciada
em boa hura ,e vai pros­

seguindo, tendo;" já. adesões'
!� ,

sem conta.,Começou no n,os-
so ,jornal, deputados e ho-'
lllens do govêrno l'ecebe·
'ram-na .Qeu:" esperando·se ,0

apóio de todós os setores
da cida,de, inclusive' do co�

mércio e dF indústria; O po­
vo, indisJintamente, será.
chamado a' coope�ar e acre-

ditamos que a ,idéia não, fi,.
catá sõniénte nos papeis e

Lider(X "'Lanterna" na Peleja de Fundo'�
\' Rajá,

às 2i58,r...s,
Peter ó Toole
'Curt Jurgétls

'E1i wallach em "

L(!)RD JIM

Oensura até 14 anos.

Vm:rl aí!
.

OÓUTOR. ><"

J'fVAGO.

ROIY
às 2 hs_

ConsuelQ, LeéJlldro
-em­

TIRA A MÃO DAI

Censura'até 5 ános:
'

às 4.7 112-9 112
. Peter Cushing'

Christepher ,Leo
- E)rp. -

AS PROFECIAS DO

DR.'I'ERROR
TeCJ;liéoloi- , .

Censura ,até 13, aIios�'
, '=' :l.'

'Vpm aí! .. _ DOUTOP:
JIVAGO.

BAUU1DS
ESTRrITO'
Gt.naV\

�

.
.

�
as 2-4 112-7.� 112 hs.
JOh11 Wavne

elaudia . Qardinale
, Rita Haywerth

O MUNDO DO 'CIRC'C
vGinemaSCO:pe' .' Tecnicolor,
. Censura até 5 anos.

lMPEllO
2\ 1[2.5 112-7 112.9 112 hs.
Robert Wo,od

Fernando Sancho

ç J,VIaria Sebalt
-em­

REDENÇÃO DE UM

BANDOLEIRO
EastlllanCin"maScope

cpIor.
Oensura até: 14 anoo.·

plantar·.o I 'esquadrão do,

Paulo Ramos, o qual, nos.

três jogos, que disp,uta per­
dem a tOta1iéiade do�, pontos'
das partidas, estàndb em ul­
timo lugár mi, tábua' de co-' Super
locação,

'

Panàvaion 70

.

Tecnicolor
Censura: atê 14 /imQS'.

, �
1

O certame catarinense de,:: A situação poderá :;0 ciufi­
fúterol vai apresentar l1ojD: 'nír caso., o Barroso oerca

mais, urna rodada composta' 'eJ� úrijai para o C011'1; rcial
de doís jogos; referentes ':1 e o Perdigão- supere. (',O Me

.egunda rodada do recurno.: t.ropol-em-Vídeira, tícundo o

rase final. -título': para' ser' disputado

domingo seguinte em JO!}'

gaba entre Perclião c Comer­
cíal,

Ho onde a lógica manda que
se aponte o Barroso como o

mais cotado, não só ror Jo.
gar em casa como pelo s!Ou
belo triunfo diante do . Per.
digão.
Enquanto isso 0,11

ra, no cotejo mais

Caso o Barroso vença ao

Comercial, õ que é nem viá­

vel e' a Metropol . derrote ao

Perdigão, o que também po-
'

, .
derá acontecer, o, título será

decídído 'entre .Barroso e

Metropol na última I'oC1Eda.'
',' Há, ainda uma posslbilic1a-'

O campeonato de futeboJ de' saLão .da cid.ad€' será' ,

, de,: eml�ora didcil, ê(ue' ,!)C-"
iniciado na noite do próx-imo i dia' onze, qUa11do 'então, "dei'á .se verificár: com todos

Caravana do, Ar, Paineiras, ClÍlbe" DOZE), de Agosto" Ju_. ',�s ciüb�.s empatados: '.com
. v-e!;itude; .Bamerindus e Tiradentes, da�ã:Q, a parttda, es_' 6' ,pohtbs perdidos, ))!,:l�tan(.o

," p���nçosos de ch?,g�rem aq ,títvlo .qU�;! �stá de' posse do;

Ca:r;avarta do Ar. .
J .

-Nolícias' "Uiversás.'

...

.__:"-;- r-r.r-:-
�,'

.

ex-

es-

, i

/\::'
-

'���:;:4:
� .: (r:, e

, \��,,_f\';, ::.:'-�.:

'

.�'. �',�.": ! • .{�: 'j:' ;�.,;;� }\ \-:

, , ,�. SQGOS:,::·'ESCO,L1BIS;' ,':,"
., :0 's';'�r'êtáÍ'i�Cd� • Educa- .:3 . "�t:l�tisn10 lvrEiscúlÍnc e
.._..... , :

•

I 'b '_
,

•

'..
.

-

- ,

çao" e:
..Cultura, 'prof.' Gali- Feminino -'- .CUrSO Ptimá�

leu AIUOri}ll, assinou porta rios, _ Dias. 10 ,e 11 de ju­
ria, aProvando .. o : Régu]a- 'nho. /

mento' dos' Jogos �sco'1àres' 4' - Vchibol MJasculino e

hÚnar10 e ··Gjl�ásios - Co Féminino _I_, Óurso� Prinlá

legi�is,' . d� 'F'lorianóópolis; nÜ10',- Ginasial e Colegial
.

,para', o, s'éxo. mas'culino e fe pias' 23, e 24 de setemhro,
menino.' 6 _VolEi.bOl Masculino e

. Os Jogos' Escolares, com Fernil1ino� - Ginasial e 0'0

iis' SUaS modalidacH�s espor legial _ 'Inícios' dia 7 de ou

,ti_Vé1s desdobr�da,s' de, acôr- tubro�. _

do' co:ln 03. graus_ de, en:üno 7 -:- Basqut2boI Masculiuo
- Ginas'ial' e Colegial - 1-
l1í�iQ :dia' 7 ele outübro,

I .-:

�\o, Gu:irany�'d� LaJes,àPó,s�negç,Ci�ár"seli.ídoio', ;.�,��io,
an9-a em bUsCa de novos ',válêii,�'s:pÚ'a"r.ef9rçp.l;"�,:�qtlii)e
com vistas. à�s disp,utas, bflel8;i,s: dE'�19�7� "A�shn:. � �'que '

m,a:hdóu vir do Éspera11ca'· de -Liví�ànieílt6; i�'Ci .lUa' Gí'ap:
, de-"db :SuÍ,;'o' jogador rtedo' 'citie'é' (�do 'CCll!J:O, 6racti.ie:; O ;Jo-
gador está .sendo testado. -,'

.

' ,

"

----,--

I /' ....

Ü' po;nta de lança Nil;O"qüe �[+�hb'li' d�stáq'll,e' 110,

'M',I('ti"ópol e 'que já defendeu i. a� sel�çã,o:. );a'l'rÚi?�V:çrde,.f
.

,
.- ", _ .1. '. •

,_, '-. _ ,

fêz ,suá ,estréia na tarele:'dê 'donüngo,. 'éD:ve.tg,ando:a ja:�

.qú�ta dó 'Fetroviál;i� e teyé 1)'6a'. a;tu�çãiO; nq prélio,'én�'
q,ue"'a POl'tu'guesa .vellceu·:pe,r:;:fx;2, . :�, '

',
....

i. {. ,. ',' ,lo..
.

0, o, s:exo dos concorrentes'
, sonip:c,r-se-,ão ,'de torneios
distIntos '8 'seí'ão' :r;i>a1izado,s
Íl,as, .s�guines

.

'd'çltas nO de­

l'(lrtér,do ano de ,1967.

'CÂLÉNDARIO

8 _' N:?tação :r"'!asculina e

Fe,111inina _ Ginasial e Co
legial _::_ Dias 4 e 5 de',ilo.

,
,

vembro ..

',V

,

03 Jogos Escolan':'j serão
'organizaclo,s pela InspetQria
clt Edu.cação Fisica que CO
oxclcnará tôdas aS ativida­
de.s relacio,nadas com 'a di

reção, realização e �rbitra
gcm das competições. ,/

.1,,: . ,! __:"�_.:..,_' _._:__

: . -' I· ,,'>." ..
""

�"
'" 1 -:- 'Tênis ,de Mesa Masculi

,

":�:'ÍI�itOl"/a1;Qúeh'o .pe�·t;nç,el1te�'à�qOP:lçr6iã1;'i:�; ,el1ép� ,no .:......�Giúasial. ,c 'Colegial
'tra�se ':em São Paulo 0110.e -vem .. á:gràd'ari.,do' .nos' treü1C's"' , �; Início: ,dia,flO cl�� maio
�orii(i Ültegra:t;it� ':cta ,lí'errO:Y1ál.,la: 'tle :ÁraIaqu�rá�" A dL",: 2. - Çiclismo Ma:sculi'nc,Y;""::'" ,

l'et'6ii� ��; ci�be éat�rin'"ns�;,�oht,�":.��l�o.�c�r}a ;a "�,�'nq� _' :;(�':, Gi�á�íb -.--::' 'cô��'gi�f '�

de�s!:lll a,rcI'uerto ao c.lube PB:uJrsta .. " '.., � "

,"

, :,,: u:!'a 21�de maw' 1'" .

,

,
'

"
,
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rde da WILLYS
A Willys acaba ele estabe "q).le pràticamentc deixara' mês ante-Ior, qUancló a cri

lecer um, novo record bra, de óomp-ar na expectativa: se ,chegcU a seu limite. Dês,
síleiro na venda: de automó criada ;pela mudança de go. se total é Particularmente·
veis ele luxo ao. icolocar no !V:erno. As atitudes do no- expressivo 6 número de u;

mercado em ma-ço 6887, vo .govêm-, no campo de srs, engenheiroHenri Vava­
carros wmvs Itama-aty. política econô1ilica, --estabe .de Icilrros grandes, .onde o

O record anteriOl' também leceram a confiança e es- total se elevou a 1515 Vê'ÍCU'

pertencia, a linha Itamara- tão devolvendo a�s riegó , los, s'cmados os :687 Itama,

ty e era do - mês -de junho' -cíos- uma- p1'o,g1'essiv,a noz,

de' 1966, quando foram ven mal.idade.
dídas 585 uni,dades, O total das vendas da

'Os resultados de março, WilJys em ma-ço foi, ele , ,

divulgad)os '!pela Wi1ly\'S , / 4561 unidades, o qU.8 repre
mostram que já começa a' si9nta- um -aurncnto consí.je
haver uma reação do' mel'

. ,r{lvel sôbj-e as vendas elo
'cado e que estão' desapare­

cendo os rE'ceios' dOi públi-co

(',' .

. ,
.

,\,":.-;- __
.. l -

_

'" 'lií�a,I, nD V. preqisa saber qtÍe a té.cnica ,veteTiriá:rfa:". v: <1.)Ol1e deixar, de usá..:lds - e

�nll 10ft tem a, resposta certa a cada problem�! de, cióntinuar se queixando dos pte-

QII,E' H,'iin:
'-:-.'

ug7"IICIOS sua criação. V. preçisa !3aper 'Hiízbs' que ri, criftçào lhe causa,

U� �'HU tE Int, Jn, .<]ll�l o caminho adeqUa,do, V.,pode usáelos -' e d<.;scobrir qll8

E nE'D��� para p�eveuir males,
..

curar doenças.e ob;te� UlaIor cl'ia\lão d(Llucro. � E b0111: sabElI'
.,L,rUI� procll1çaodqüaJ:tne, le,Ite e ovos. -E y, nc� rr�fQ1'ma�t9 eSSa dilt;:�ença, A não ser 9110 y.

UIO" ••'DE ('I'PlIC'-IR �lisso qua�do 1e. aUtl_nClOS' como raçt'tcriação apenas por esporte."
n �gU,··' este. & Vela: aqm,estao produtos Utilize-se dos serviços de CONSULTIlS

RlfUlHEIRoimportantes, com a ga- Gluilunas: mais um,. colabor�ção'
II II rantia do nqme Lepetit..& Lepetit aos criadores de todo o Brasil.

ec
--�7""1"'_:"-''''''''''�-''''''------�--��

I.' �.�
... No�berio Czernay"

, CIRURGIAO DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
�

• t" Operatória pelo sistema de alta rot.açoo.
Dentls c:na

(Tratán�ento Indolor). ,

PROT;ESE,HXA E MOVEL

EXCLUsiVAMEN,TE COM HORA MARCADA

Edifício Julieta, cunjunto de salas 203

Rua Úrônimo Coelho, 325
,

Das lS"'às 19 horás

Re�i:dê�çia: Av. Hercílie L..,i, 129( apto 1.

-�

',�
'.

"r

" ;} '�'

;-
r'o

as

e

i_

I

" ,,\

"BA''H''I�A Visítándo aTerra, de Todos os 'San­
IÍltroduzido peleis 'es'cravos afri, "

,,',' ,

..

" I'" tos V. c6nJ:H�cerá .tiças igrejas, be,la,srcànos 6 um :instl'urnento for;na�o, "raias, experimentará_9.�·'J1!:i�.r�.9.ulry!?-9QS prÂ�o,s,e.�.UVINi,.pOI' um. arco .d,G.,;��_:I_elra, IJ�a;,o '. ""em::�e\1' pNJptllõ.,tjlí"ai51tat"'o BERIM_BAU, exottco Instru-,
C1?m:fio., m(;lt.�tlcO: .endo" I\� ex, "

(
.. � '1, tT. d n Ias '''academias de capoeira",tr�rnldade ,,Interior, lIrna G,a�aça;" men.� rm1�!e� �

..

I IZa" o.�e, ".� �', ',,-
'

qornpleTh,o 'urna varinha ,acom· para ImprImir a dança,rltmos diferentes, originados de,
panháihl d�.choÇilJho. S§u ,rpa- seus 'onze "Toqu!lls", dOli 'quais o São 8ent,0 Grande,
,rBcimGntl"'se �eLJ,qClaT1çjQ iHapQ' Banguela, Amazonas, Luna' éCavalaria sã? osmais co-
e'!ra, juta> na qual os çont()nQore$ .

"

, '"

nãQ·podiam,tocar·o chão com,as nheçldos: , . .' , ,",

mãos e'pós, simultâileamente, Para, malores',dGtÇilhes a respe,lto da Boa Terra, SOII?lt�,tomóu a,forma de clança,' ao SEiU ag�nt� de viagens um' folheto eXRlic;ativo' sõbre,
oPlano de Turismo; N'acIClnat",- e .. , Conheça o Brasil!

'

. .

�

. ,

; ,

PORQUE PERDE

I

d d' I
,-

-c NOTICIAS DE. LAGES

vena' e temeratys, J,<\uE$,'piVII ,ESéreYe�lL�;!!:!f�rIlSçhel
':.4DMrNrSTR�çll,Q ,

SE'
,

fg,lecen "i.ei1.1Hnfj, passada
,;P�E;;-A'RAM PA�A e111 nossa crdáde. (J, vv«. �a1 ... . h .

AÇO�EER o PROG�E�SO SE,NHQ-RINBA PEiREIRA
,REG!ONAL

� j'
,

:OQS SANTOQ SA,R'l'ORI.
(

,. pessoa HHlito- benq�lista na
,

'E'" notória" ê ii'léÍ!Jntest�- '::>i'incesa da SE1'ra', Conta-I .'

-vel a onda desenvolvímen, va, 90 anos de- idade, e era
trsta que invàde a área dos viúva do saudoso médico

campos ele LageS A zona Dr, Gesal' Gartori.
serraria: for r:aigãdã' 'lia seu
tido norte sul, pela BR-116 PREFEITURA ADQUIRE
e tron'co férroiviári� Sul. VIATURAS
Est� srn ritmo 9;celel'Âdo as
obraG da BR-282, que ras,

.gS!rá o Estado no sentido
,

' (
L�st� ..Oeste. 'E;spt;!., fil,strftcla
integraXí:Í' tôqa a -:riça'lXe.-,

giãip dOI" Oeste, :jL S"Ú:,ra,. Oa
tar1nensé, dandO' grande- 0- '

portunídade aos agTi.culto�
res de ,eSCoarem 9$ l�l,'odu-
tos' da sua laVO/lIra fl da pe

, ma vez que, oonoenhamos. sejamos "um futuro feliz. cuárta para oS grandes Con
,(COl',r�spondente, C�ZAM>À) ,

mereeíamos f ser G0l!s�Jtado". ,INPUS'rR,IAL ,WALTER tros consumidores, ,Há , doi�antes de constar o nosso 'HUBSCH DIA 23: anos" p,prox.imÇlctam!)nte,MunicíiHo na relação: doi;, Dentre, as bons . amigos Ché'�Oll ' à 'LAGES -a: ,Jl;NER­�ntqirant�s ',do, referid:o qUe deixamos 'em Rio do GlA. E,: l,l'OB:Çi\,'DA �OTELCsritro MUlÜcipalista;' Sul nU)1Ca esqpecêmós Wal CA, Ternos, pQ,ptanto, en@f-
Iteconhecen,ws, ser' .. da'! t9r lIubsçh, um ,dos/,direto g-ia em ,abundânCia fOl:neci

mais, dignaS e 'mpritórja',s res da l;enomada .lrmãos da. pela� CENTIiA�S- ELE"
"

'À'fiÍll,.':· de' éscJa;ecer :dúVi� a iuicia"uva de'Vv • 8s., à Hl1b:s�h, firm� Orgulha de T�IGAS D'E tSAN'TA 'CATAdâs"Q1lanto a atitude', de"aL ,q;uat' 'á1níej:am,c�s' o �'m�:�s
'

Rio do Sul. Pionéy�. €'lp. as RlNA (-CE:LESC)_ :A;s üldllSúv:ez," e.' inclepei:1de!J:cia "

cte� 'conip1eto" êXito.' ,

'

,

'
"

'

, " "ce�sól'ios de bicicletaS na triaíi,' inclusiVe ,do .Estado��1�o;n�J;ntldfL,p�'lu . .c�n:úi"ra, d� ,8endb o que se :li�� ,ofei'é' :, Améri:ca do' Sul;" 'fundadà
. d,e f3ã,o,Faulo estão rea;U�aIl,

Ve,rl;!?-_dQ,re� elo Balue::Íl;io' de "aa' para', 'o momel;lto,; va!�- ,Por SeU sempre " IÚllbrado - elo e�t1JdOÍ!!' para: e,\ltl'\b@le�.-

.CaP1Poriú, lio qlle; diz. res� mO-110S do ensejo pal:a, 'a-,
'

genital' Uli-ich' Hubsçh há,,! cElr-sé em Lages, Além das 30, AJ\TIVER-SARIO DA
,p'eito aos comentários, "iu):",;",- presentar_lhes nossas', Cor- niai 'sde mei� 'séc�là i� importantes industrIas '0- RÉVOLÚÇAO"gi'dOs, com :il'eIereucia ao ,diàis ,Saudações' (�ilsinad6) a,o nataliciante; e,mb0l'a da.;1 LINKRAFT-CELULOSE. E CIVICAMENTE'

-Centro MuPÚ�il)a,1ista-Ità- "AqW1er; da Costa,' Presidcn, qui ,distantes, 'ellviamos;] Pl\:PEL LTDA'�. e "PAPEL OOMEMORADO'

: Yaf, 'l'cham6ls 'ele juÚjça .

te da:Câmarade,Veread�- nosso abraco com,votais de:il E CELULOSE ÇATARINEN. ,Jh"atlBcl'e'Ver, 11a hltegra ,o te� 'elo' BalneárIO "de' Cambo 'muita sàúct-e 'e alegria_ � -SE SjA.' esta dOi GruPO � o Ü'anSCUrso-da PaSSa-
ofíCio 110, 86167, do dia .,. .riÚ", DIJ\,'25 JOVEM AÓARY �l 'KLABIN" a' PrÍlmira, já J gem de. 30

, aniv:eTsário da

��:�:����:E!%:�;�;;E�� ANIVERSARIANTES D>'
c.

I

F

�L::Ula" da Fa�liaJ E��!�::��l��:r�;::'�:�;il ::;:;:c::!:l::��d:c;�
Eis, pois, sem qualquer ABRIL za1:na, qU<;1 elezembr�" c1: .

65� p�quenaS ,industrias, 110 mí�: nossa éidade pelos
/ várlois

cômentário de nossa parte Na' �'�lação 'anterior, dei-
.

'ate março, de 67 ,:1;01' efl-Clen� rqmo Cinco gl'andes idus-� estabelecimentos do ensi-
'o :oJício om ca�lsa para :cO- xamo,s cJ,e divulgar os nata te .funcionário da

Pl'efeitUli'
trias df"lerão estabelecer, El no, ,20, Batalhão Rodoviá_

n):l6lcimento do público em, lician,tes de Abril que à, ra Municipal e ��or,�, apóS. se.!em Lages aida_ neste a.� riOS, entidadcs .de classe,
geral: 'Ao Centro Muni(:ipa .. exemplo do,s ànQs antel'io- co�'curso, c��S�gU�U, mgr�s�, �1'0:: -:: :ª,dlfli11istraçao do M �� poderes E�ecutivo, LegiBla�
'listá - 'AIC da Rádio Difu-

.

1'8s, tainb�m em 67 os 110' sal na AgeaCla local do� lW�lplO,
.

que atualment rl tivo e Judiciário. C011for-
sOra "- rt"ajaí - Pl'ezanos mel1age'amos: "INCO", o �osso

estImadOI
tem � fren� um dinâmiC(ij me determinaGões elo Co-

Senhores: Acary estara
.

,completando adminii;;trador e I nterv.

WI'
mando do lHo, Exérc1to e

Após a leitura da expedI 'DONA BETA MACEDO 18 anos no dIa 25 çlo cor-, tor Federal Dr. Nilton Rc f;j em LagES tendo: a frente o
i ente da sessào realizada 011 ,DIA 15 l'ente' .Seus velhos�Pais ao,', '-erio Neves tomando co'-.· Sr, CeI. 'Helio Ibiapina de
')'tem por esta Câmara, ob- recordar·os tempos

. id(1;S� 'c,iência desda 'o:n,da deseL l Tjma,Omt 'd0 20. Batalhão
,'ts:ve APROVkÇAO UNANI De Rio do Sul virá Pas- sent:m, os olhos' mareJ'o,dosr vo]vimerttista., Prepara'" '" Rodoviário Batalhão
'lVUE, um re�uerimento la- , sal' seu nata!ício' dia ,15 dOi de Iagnmas ao �on��ata�n se Para 3;colher, -suportar "� Rondon, fo,i cumprido 'Um

I presentado pelo Sr . Verea _!corrcnte em s'lla' apra��vel que o nosso Gal'otao Ja va1H dar curso à êsse pl'ogreSE' g� Programa alusivo a tão gra
dor Antônio Bernardes Pas "rresiden)da de veraneio a- fazer s seus 18 anos. Q1'C�] dentrO de normas r9Ci( � ta efeméride que foi encel'
'sos , ·qUi na Praia. a e'xma, sra. Deus, querido filho; te' faça

I'
nais. A par de inúmei'ç, raelo com missa em, ação de

- ! 'da. Beta Ros.a Maceelo, mui sempre mpito feliz, par�' obraS que pretende real ': graças na Cai,edral Dioce
A matéria em Pauta, so:2 .'digna esposa ào no�so djs sa!isfação e .orgulho de �ua" zar, resqlv'eu reestrutur, sana, oJiciada po_r .S, ��i?-

ofício aO' Centra Municipa-
/

Sal' Macedo, incansável Di- de tantas lutas e 'dêste ve, , mh'iSlvração, Ela-borou, � �j Bispo DiOCesano.-

� �jista"clizenclo da estranhe_ 'retor do Posto de Saúde da lho, jornali,sta '51�I_e Ilqdia�l ... t.ra..��<.:;'ltmÇf.�@qu'iPiJ-,(j,;�,�
.• _� ,

za' çleit�
_
;):,.egH Hro ,...,Il� lo ,;""'::C.fJ.pital do-_Alt.Q,�Vale -qo-l:'- --'l1óJ'ê-ser' rr(lb� 'iuaterialm" trabalho int<:lg'l'ado, a eltl" ANIVERs.cunnu D.

;t'ei:ebiIYlel1tô�da, cVii'cu!gr - rtaj,aí. A ilustre riatalici�n- t� f�lªndQ se ,ac@H,aSsl:q�rQ ,
,bo�.a\?ãQ de Ul)1 Projeto qu', " DcANIEL HOSTlN

no: 01!67, datElda çle 9-2-67 ; te, os parabens Sinceros da - 'PImas QJarª, s.rleUlClar na' já foi transformado em Ir E
. ,

c,c,In a inclusãq do Balneá-, Família. Oyzam<t. mais nobre çampa11(la que dispondC? sôbre Organiza- A Diocese d8 Lages, este- í
'rio de Camborill no referi "

, sempre, e')1ç@utou _:_ contra ção' Administrativa' Munici' ,ve em festas dia 2!�. p.Paselo; IPentro ;Miun��palista. :PIA 16 M�NINA o farnigerqgo ' jogo" ;f\ca,ry, iPal e esti1�t1lflCendº' n(;Jvas sadQ pela paS"agem 0a da-,

Maniféstoü o Orador qU8l" CLAUDETE no di,a dI' :teu natalích ej." dil,'(iltriz€'&. CriQil� o Ç�nse�, ta nataUcla do seu vEneran
a,co1111Hli'caçã:Qi çla instí'ila,. ,; gU!>l1l0$ QreCf'g a minUa Pa lho, çl(l Administraçã:o e PIa' do Biso DJoce�l;lno _D.•

DA-

:;çã,o elo CGntro Mlunicipalis Dia 16 de abril será·um droeira N-a. Sa. dos :trave .. , nejamento, e Depa;J:tamen-. NIEL HQSl'IN, auto,ndade
ta,éom !J. tr).clusãQ elo Bal:ne 'domingo f@:;;tivo nU"l'esideÍ1 �antes para qUe 'continues to Aelmini str�tivo _d� PIilS... ��esiªi,Stica çledica�a .

a

, iJ,'riQ qe Câ!1lQQriú foi l'eçe�, 'eia, do ca,_sal Sl"1 Al�o �. tlÇl., s�mpN ·no CÇl.ll1inno do Iloal e de COl1'1�r,�S; o De< c�ra das a1n:as" pnmelr?
p'ü;\Çl.� cQJn e�tl'<illhe,ªíh' Ull:1a '" -MâJ'ia. .1Iel@�la �Nova1s, �m 'bem, d;;t lfol'lra elo' . dh'eitq : Partamento Jund1co e Ne. BIspo. de Lages e que �a
vez; çg�e esta' C�sa ,Siq,uer 'l'e�osijo aOS 8 :'an(ls, dé sua da ju"stiÇil;, sem te :cU1:val'es, gOC1ü,s dO' rDterior;" O',])e,', muitos anos vem, çom. mUl­
fOi ,conv idada; para' a Slla ,querida filha OIaudete.' Ha· "nunca às tentadoras' ofel'-� pal'tal11�ntQ Municipal de- to zêlO, carinpo e bO�1dadel'constituicão. 'verá uma lauta mesa de 'fi tas' que hão ele :Surgtr, Mes', {)bras; o Departamento !�e, dirigil;ldo a vasta 1)lo,cese'

Em' Vista ,do Oüo-t'rido, dei "

,nos dooes com � participá mo em ,sÍltuaçõés', difíc'eis, Serviços vrba�os; o Depll<l",�' que lhe foi ,confia�a, pela
Xél;lllOS ;de atª�1d@r_ 'ao .'301iCi

" 'ção' de amiguin}1as' da già,;. "sê san'ure um, Hómem, , tamento de lEdwcaçãQ e ,C\JL Ç.a11ta. -lgl,eJa ,Catollca 1'-
ta;elo,'ria fitada" clrculal', ,u- '-cIosa Claud'ete a' quem', de meu ,Filho., tura; 'o Departamtmto ,

de ( P9stólica iHomana,
,
.,'

SaMe Pública 19 A.ssist!?uc!a'',\
��------��.--��--�------------�--�------��--��.: �

raty;:;' e oS'· 823 ACro-WillyS.!
Na sua linha de éai·ros,
grandes o resultado de'l11�r;
<:'0 , um dos maiores da. hís ,

tÓria da Wi1lys, aProxima
dc,-se dos 1760 carros gi-an

des vendidos em junho de

1966

"IAVISO DA OTICA SCUSSEL
A Otica Scussel avisa:' os SRUS clientes de fotog17afia,

que acaba de réoebes o Fi,lme l{odak para maquina.Rio-400
",

A, Pro,I2itUl'a do Muni-
cípto de Lage,;;" reali�ou

(lia' �2 p, passado, concor.,

rência, PÚblica para aquísí;
gã; de um 'J�r.p� uma Pick­
up .e' uma caminhonete Pi­

rua; no dia 14 do' corrente
mês I.estava, ref1lJ�andcl ou­

tar 'concOrfenôa Para ad­
quirir seis camínhões bas
culantes, e 110 próxímo mês

,�e ,lVÍaiO ,far.� 'nova �oncor
J,�nçiª, para adquirir duas
motoniveladOras, um trator
q� f,�stetrEl e wpa pá ca-re

gadeira sôbr,e pneUS: ReOr­
ganizada, ree.s�rui:,uil'ada, e..;

(J,uipada ;;t Prffeitura e$-ta­
rá. ,em 'condiçõBs de atE'll­
der todas as nece-i>siflad-es

t, ,,_ I
de ,l10sSO,'mUl;lÍcípio.

Notícias, d_o Balneãdo' de Cambcr(ú

NQS�A) C{.\MA,RA)
MVNICIPAL E O CENTRq,

, MiUNICIPALISTA"
r:

'ITAJAl; '�

unUH1Anhuos, lEPETH S. fi�'
H, AFOM'l() CELS\'),1015:PONE: 7n-[j619·S:'PATlLO:

ASSUMIU NOVO

BoIeiaI; a Companhia do DELEGADO REGIONAL

De.'l(\lnVoIViri1�uto qe La.g@s i' :PO�IÇIA
CCOD'E:L) o Sarviço A1ftô� ,

110nlO MllrucÍ1)ipal de .1\;-:' '. Com ,a \}fG,s{mçª (lo
gua e Esgoto (f?AMAEl i a, llJxnw, ,$1'. Qel1. Pa1.llo Web
Fundacão Educacional de bel' 'Vieira 'da Hosa, Secreta
Lages (FEL) -e transformou'" rio! da ,segurança Pública

a Corl'lis§ão' MunJcipar' de,' dQ Estfldo, çla.s mail? altqs
EspOrtes em 'Comissão ele.- autóridades lecais, tomou

Esportes e Turismo e em, posse nas fun"ões de Dele­
todQs ,os Setores de �;ua Ad gado Regional de POlí'cia
ministração procura o exe' de Lages, e' Sr., Dr. GI;!..
cutivo municipal esta'r p�'e'- MAl'WOS SAlfT, 11o;ll1ea,do
sente Para aQolllJer o pro� por '1tO do Sr, Governador,
gressOi regional. do Estado.

o/t\/�,
�-,�,-"

S,IO PAULO (G\]ANABARA. CURITIBA. STA: CATAlllNA,e'
GOlAS) R.A!ollsd Celso, 1915· S. Paulo· sr. PORTO ALEGR�
11. Venimcio AYfCS, 602, RS • BELO HORIZONTE· R, Ser,

gipe, :1-11/049·MO. SALVADOR '1l, Roei!" aalvijo, 22· BA s

1(!'CWE·Av, Oliveira Lima, 997·1'1:;. FORTALEZA· R, Oover­
Ijadç� SampaiD, ,10� , CE'� BEL1�"1 . tC Gaspar Viana, 870 - PA,

-�PONTõcOMÉRCtiÇ-;-
'

Preciso no centro' Comeri'cial para i:i'lsta"açéío' de
uma lQnc;honete.

Tr"tor com sr. Valter Q r&4Q Saldanha Marinho,24

----�,--------

VENDE-SE

Ve"de�se uma 'C;Q$a d� c:o",reto, o iO') metros
da pria, com, 5 quartos, gorage"" lavanderia, instala­
ção telefônica, cofre, armários embutidos e 2 bonhei­
ros. Aceita-se troca por casa Ou opartament? façiUtp
se o pagamento. Tratar na mesma, à rua Seio JO$é,
M.O 215 - Estreito. 9.4.

- ..................-__.,.,--. ,..,-..,.....,._----_,

José'MalusalelD Coínelli
, -;-

-

Marcílio Jtledelros Filho

adv'ocacia

R«a, Deodoro, 19 - conjunto 2,. - Fone 25-82

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



IC Guer flue e8BES" Aaiê léDaião
Santa OatarinQ solicitOu o adlam.'eIlto da l'e� de

oove-naderes Ido extremo..sul, maréada 'para terça.:fei-:­
ra. em Pôrtoi Alegre. O Secretá.rio Armanao Calll, que
manteve ent€nclimentos com o oonsetno de Desenvolvi;

rnento do Extremo Sul, do> qual faz (p.arte, eSc1arec�u
os motivos do pedido de' adíamento: é que/riaqnela da.,
ta o Governador Ivo Sllve1ta, que receberia daS mãos
do Sr. paulo Pimentel a presidê�cia do CODE8Ul,., esta­
rá ímpossíbílítado : de compar'ece� -por encontrar.se na,

'

Guanabara. ' �
r-.

'. "<L·

, .

MAIS ANTIGO DIA�F�Ul DE SANTA.CATARINA
Florianópolis, (Domíngo}, 9 de abril de 1967

Até. fins de,junh� prókimol O É.stcido de Son�o
CC!'(iil'ina' deverá' ter assinado um' contrato .de fin�'n-

,
. '"':"',, t:,. '. ': l '

." 1

tl'��f1M)i'il[O! Item., ,à Ali(!l11ça�i,IP��r,4� o ,p'reg.rgs�s'ol:�lle, pe,�"1i-
l:;,'@ (ii I!ll(jMisi��o da tohilidade,'; ..�b :e,q:uipam'ento,. rodo,:"
viÓ�io I de .ql!.lie I) estado neces�itó' 'p�ra

:
a' c9nsérl''ação

e melhorÔlmento d�s 'sUb� estra'das. Esta décla'ração,
dentre' outras nã�: 'menos .opo'rtuh�s, ��i' }eit�' ,pel.a
eng�, Cleones 8ast,'0,,5.,' dir.étor 'do D,e,pattam��to de' Es-

,

- As ·negr;ciações· com ,1

tredes de Rodage.m, .quando de sua entreyista à ,m- Aliáriça: encoiltram-se '�n;l .fa:
.

prensa, "

no Gabinete de ,Relações, Públíca$' ,do, Govêr· 'se 'ue redação fmal. � O' e'ni.. A PQNTE :.HERCfLIO LUZ

'no do Estado. '_" '

.

'présthno d�virá sú;av,irê1Jà�
"

I ' !,' I ;, . 'do em/Wiishmgt.9Ii; 'até' meai
AS REUNIõES REGIONAIS, . burSó's Jnàioi:es;':: .� 'dós 'de 'maitJ: d'ô 'c;)t.r�rite
'COM kESIDENTES'"

.'

dades também; de recursos ('a11o, o mais Jà-i"dãr.:.EÍ1:l' fins
"

.'� maiores". . i:le jwlbo, no '�áxitllo� v' go·
Definindo a' finalidade dás vema.dor ÍV'o Silvewa. ter\l :a

retll:uões que vem' :lkalizan- A EN'�RENAGEM ' oportunldadé
"

'de. a:��in�r.� Ó
do nos mais diversps poritos :. ADMINISTRATIVA contrató. , (jm IiITssa' capital.
do Estado, com eugenheÜ"Qs .Mediante ':êsse' ,ém.j;lréstinlO,
residentes; declarOlt: o dil'C' ' -..;_ Todas 'as oro-aírizacõés tefeínos . condiç�,e�Hle:"adqui­
,tór do DER que o'��eu obje· ,têm .dois tipos' de�desp�sas, ',rir 'tçd'O. '0' .equlpá��nto 'ro­

tivo fundlJ.mental
.

"é o de' ·.pross'egUili .

'O' ditt:t:or", d'O �dQvi!Írio 'necé�sáriQ' ii, ,�õP­
uma tomada de c.ontacto di- ,DER, e elas são aS de cus- ,serv.'a,çÍio' e· '�eU1oraniehto
reto com os problemas das '�'eio "e as 'dé .fuvestiménfo 'das 'estrâqas �o',J!;Stl1,do."
diversas' regiões do Estado, :PJ,'õprià�el�t�', d� ta�. "No ..

' ,

.', ... i �, , ,;:

pioclirando sOlutões':' nos DER, a'c conservaçio das �'s-. i. '-':-:A- '�petaç*oi': �s.cIáreceu
próprios locais". Disse, 'ain· tradas é c�nsiderada in�es- o eng" Çleóne$ Bà�tos" ,

en­

da, que essas visitas perníi- timento, quando deveria ser volve importância· tia I)rdem­
tem a oportunidade para, custeio, porque' se tl"à:�a de 'de ,'30 a -35 m1Jhõ'c's ·de é��.
"uma maIs efetiva, col,:';lbo:ra: manutenção do sistema ro-; zeiros .novos;. deve�dri:· o <Es'-,

" '
' 'tad 't;·

<'
•

.

9"· .Via.turas diárias e nos me-ção, um entendimenl,O' mais 'doviári{) em condicões 'd�,," o par lC�par com ...
' Illl-,

próximo entre os . �jv'ersos : ,tráfego. �
.

.

',:' ·lhije� e a,Aliança 'co�" ó, r�s; .

ses de verão, êsse número

órgãos admhustrati�()�', d�
.. "

, tari.te, � atravé� dt)'o FUrldo' :cio' se, eleva a 12 ·mil. Isso signi-
Departamento de Estradas . - O otçameiüo total, do 'Trigo. ,Com isS�·_t�I;�mós, �ica que" 'em cOJ:Ídições nor·

, "
,

'D''E"R
.

", '

.

di:...' , ",'
t"

.

�ais .• ...:.. como, são' considera-
.

,

de Rodagem, visando a sua. de Santa. Catarina, ,con çoes para,ia. ,manu en- 'o.
, '

'

,

"
,

D'
> ,: '

' ,"

maio� d'
. ",' ',;' , atinge à casa, dos ii �ÍüÍhÕes ção 'das :nõssas', é�r�d'às' ê, d�s '

'as ,estradas - deveria- ..

" ."
"

, "r'" :, '

",
í �

BerloUi Conla Viagem, ,

e Gabriel e mannzaçao "C
,.

de .er!lze.irps nov,os. Mas,' so- ,quandO' efetivádo; ;'q Dep�r- ino's' eont;ir-. com '5' ou 6, fai: UFSC ,.D·á C,urso Visando Apérf.�i;çoa['
Diz nu, é, Ag.'·r'·ic�lIu,ra :Va.i,·" lem Com. E,'le, "". 'm�nt'e pai�

'

.. à 'c�nset:vação ta�epto,de E�tladas,de .R:o- xas iguais ,àqUelaS pará '!Belações 'En.ire a PN 'e �",P,,ÚJJ.·UcC'·" . das "estrada';',. éstà d:estinada Jla,gem ter� : �.� ,.fâier u.In!1..

Afirmando que' ocupav.a.'i tr,lbuna a fiÍn de desil1- OBJETIVO$ DE SUA- AçA.O .3. soma ,de 4,2' IrinhÕes de reformulação .de rnft9dos, de atender II, ,ê�se volume de S�gu.ndo il0SSa reportagem conseguiu ap'.l,ll�f!.r, ('),
,

·cumbir-se de.�Ulll' deve-rqú'eti3e. ifupunha" 'o deputado
. . ,'. �ruze�ros"novos, quaud{}' 11 habalho

..
e de. órgaDi�ação. 'tr�nsito.; no" verão, seriam part.amento de Educação '-.! Cultura da ReitoIià da.U

'

João Bertolli na sessão de. seita. .'f€ira da .ru;senrbléiã. ·Le'.. -- ,:- O nos�o . �bl�tI!�"PX:_��:< n..e,c,Ç.§si!l�e_,reai é .da or'denl Espera��os receber. �sse� . ne.c�ssarIas, "
í'to míirlmo, 8 versldade; Federal de santa Catarina pte,tende PrOnl

gislativa, fêz um min:ucio:so"relãt� da recente vÜl.gem do clpal, na. dueçao do ,DER, .de '7,5 m�ões�de--:-cl'lh.:eiXos .: ,�qttipam.ent�s'�l'óYo�áiiQs,;: à._ !�,��s.:,",��as ��stra_da� fedC' vel� uma nova série de ,curSes do imediato inte-rêsse
.

Serr.etário LUaz 'Gab-rlel,·-da. Ag'rÜultura, à diverSOS md- declarou o eng'" Cle,ol!es Bà�- no·vos. '

,. o,
"
.' PIU.tir d� fevereiro.e.·março ra.ls, quando. o transIto pas· con1Unida,Q.�'.,

,

.
.

.

,

nicípios do Vale do ItajaÍ., ' 'tos, é. o d� assegurái a mu- d� pI'ó�ó: ano.:
. .

.

sa· a casa dos 500 veículos Em declal'ações que ,prestou à impr�nsa,' o sr. J.ai
)

,

"nutenção permanente:' do � As outras. despesas, eS··
. \,

diários" cogita-se de imedia- \ Hamms _;... Diretor da Di:v'isão de Intêncânlbio' e EXPan
'Disse O Pa.-rlariúmta.r'· q'!+e \:0 "Sr�. Lui'�' G�bÚel, "].ln4 tráfego em todas as' 'est1'a-' clateceu; são as; de' custeio, :.::_. Além iIêsst{'fhl�nCi�rrien- .

to' da dup-licação da fa�a. são Cultur.al 'd9 D.E.C.,. iI?-forlllC;u h�v'ér llliil-ntido,' " ��
dos maiS cUnã.m�cos âuXlliires·�d.o,'Govêrno". aO percór- das d.e Santà Catarina, e� relacionad;is' cofu.'

'

ii 'admi- ,to,.e,starÍto�\tl"�tâli'd�" d� "�h;-\ NÓs. porém, somós ol>riga- centel)lellte, contato com,o Com/andarite da Po�icia"Mi.
rer os' municípIos de Blum:�nãu,-iuiZ Alves, Po:tnerode; 'quaisquer circUllstâncias dc� nistração, f�éioná!,iQs; ;l'j.qu'i. ter outro, através do Banco r dos' a tràbalhar sem inter- litar dOi Estado,. visando a ireaIi�ação de: u!" .curso des.

Witmarsmn, ,Dona' EfiUíia, .pfesiÇi�ritk GetÚ.Uo, Sal-ete e' tempo e dentro do.s reem· sição de eqnipamefttos e 'Mú,ldiâl. Os: estúdõs .

es- rOl�per o. tráfego; lini.itamo- tinado ao aperIeiçoamento das relaçÕeS entre a nosso
.

.
. ,

d -d d' d' '1 sos com que contamos .. Nao viaturas; melbofj:a :de- estra· 'tão sendo "eallza,d'os" -

p'elo'· n,'os a ."interromper secçõesRio do:. Campo, teve ,a opórtuni ,a.' e ,e manter la ogo 4" POlíq.ia: Militar' e o público,' traz,endo � ,esta Capit,al re.
com co�onos da !I"e�ião, expondo {is'seus planos à frente podemos pretender .atingir das; obras de arte, eonstrU- 'GÉIPOT e pela firma' dioa- pequeÍms, pois do contrário· non;a,da autoridade ,no aEsunto.

' .

"
'

I t
além daquilo que podemos .ções. e pa\'imentações de es· niarqu'eza 'q'ue os contríltóll c_otigestionariamos o trân-daque a pas· a;
fazer ou que nos seja per· tra,das. '

Pretendemos, para em ,uma concorr'ência inter- sito.
mitid{} realizar. Partimos' -a que ,possamos melhor pren- nacional.r Esse 'fihancià.rilcn­
nossa orientação, ·.dessa pre· cher" as nossas finalidades, ,to abrlmg'erá duás' . án�as:
missa: o usuário "quer' usar

; comleguir venha' ao ser am- úma, lig;tda ao sétor: ,fed�1"àl
2.. �starada, com qualquer' pliado o posso· Ol:çame�to" em l1óSsoo·Estátloi.'(paViriÍen"
�empo. Vamos, pois, asseg'u- ,através de suplementação a ta�ão da BR�10I, trê'cbÓ::Curi{
rar-lhé essa p<lssihiljdade, ser solicitada: ao go�eruador tiba-Florianôpolis}; ai' segm.-
"depois, então, partitê:ilÍos Ivo Silveira.

. ,

da; no 'setor éstadriai;· 'para'
em-busca de Objetivo, maio·' a, pavimentação 'dá SC.23:-
res, de acôrdo com as' pos- POSSIBILIDADES. entre Rio do sJi e �;lm;n6
,sibilidades

.

também de, te- DE NOVOS RECURSOS na altu,ta de: Monte ÁI�g:�e:

Prefeifto Velá lhdbus'Mai$ CarD'e Hem
Penili�e tsh�i�@ ;J;Qbrfjl o.lb;SI]l1n�,fj

o Prefeito ÂCá:cio Sim Thiago' negç,u ontem em des­

pacho formal a majoração' das 'tarifas nas linhas urba­

nas e suburbanas do munícípío às emprêsas concessio.-
nárias que operam com' coletivos.

".

A pretensão das empj-êsas havia chegado a pre'féi­
tura através de requerimento solicitando' "õ estudo da
matéria, a fim de ser procedida com a possível, Urgên­
cia, uma revisão naS atuaís 'tarifas". O documento as-

" ,,' l" .' ,

• I -,

sinado psío sr. Ivo Libératq? présídente dd Sindicato :das
Empj-êsas de 'Trànsportes 'de :Pass�geiros no Estado de
Santa Cataríría p'reteÍ3.di;i.'novo aumento. no prêço- das -,

'passag,ens .nas linhaS ,tàü�o' tirbahas .como suburbanas.
.

.

!'
'

1
\

'1 �
• \

,

,

Considerando que ás erapresas cóncessionárias o,bti
•

.
,-'.

_ '. _
r r I, 1

Veral11, l"é1centeme;nte .,....-: a 13 de -junho de 1966 - um
substancial aumei'lto em suas tarifas o prefeito Acácio
San Thiago. denegou 'o 'pedido- é .ouvtndo o parecer da

Secção de Trânsito qa ,:ffihrucipIÜidàde: nem sequer cOA­
sentiu na realização' dê. estu'd,ós Sobre à matéria,: pori:do
assin{ uni. pónto 'final, ii�i assudt6.'

.

. '.• '

, . , , � ) ,,�

Sociedade Pró TV' Não,
I��n!,g,,�ra Rep,elidorá.' 9�j· G,i\uçh�

A diretortâ da· Socjeq,açle:, ;pró' Desenvpiviment�, da
(J."'V em FlorianópolIs ·que· ényidou :todos oS'esforços pa.
Ta inaugUrar hoje a repetidor,a da TV Gaucha de, Por­
i'; Alegre', yi)l-se im,pedida>de.liva-i< aos�,r6ce:ptOres da ci.

,
•• -,c- •• -;.i � -'," ':'., \, �t;:' .....

' I" "

dade a irilag�m·d,a.quela. ,(:)�.i�S(?!:aii rem ,razãio, da falta de

um' repetidor que ,há dia�;:de.ve'ria ter' estabelecido a
,. , .. , ....�... .;

.

. ..,'," . .'- ,

conexão com �mbituba.,.'· ; ,I ,� "
'
.•

,'. '
.

'I'"
'I .

. �. ..� i '\

• >. •••• )" A-í..":" i' ..�", ','
j

, 1

Por causa da demq,ta; �t da d�m0ÍlStraçã-.o da falta de
• ;0 I, f

.. 1I,'.J, •• ;, , ,

inte,resse dos responsáveis'pela T\f Gaúcha, da instalá-
;_. , .:' . i',', .;., '. .

'

", ',.', ,.

çao da rEpet1_dora da Cápital, a SOCIedade Pró Desenvol-
vimento da TV, em mêriSâiem. telegráfLca expedida à

quela emissora -intima a empre:sa a que' entregue' o re_

petido:r no 111áximo até o dia:doze, sem o que, a enticta-,
de de ,Flo-rianóópolis � d�Sifiteressará pela instalaçao
aqui da repetidora'.'

.' , . " . ., "

, .

;1,

Declarou 'ainda' ° deputád·o, João Bertolli que �o fa_

Zer o relato pret�bdia
. '�.xÚinar· . meu corltentameÍ1:to

por ,constátar que,· ,a se-'ci���ia:r.dâ; A'gTiCUttura está to�
mando medidas cáPazêseoe "etiéi'en�es '�ín 'fáv'or do ho�

I meln do campo, soluCioiÚl.hdo os' probleinás rurais sob
." " : ,i. •

" ;, ,

as diretrizes do Gi'vérnà,doJ: 'Ivo Silveira",
.

'SôDte a atll'ª-l ad'mí.iidsttllÇjló ,de $anta, Catárina
disse � parlam-enta.-r quê;<),\ÕÔv�,r'nador do EStado, embo'

, _.

I', ,,�. .", ii, �

ra sem abandonar sUa politica�.de 'estímw.os aOs parClués
industriais do. Estado, tein' :demop.str,ado sua

.

preocupa..;
ção €111 ,executair Ulll pláno de realizaçÕes no inWOl'tan­
te setor da agricultura, que 'hão de contribuir para o

..
desenvolvimento da terra cá.taÍ"iúmse".

"

A&àdemia ·Calarin.ense De' Leiras
Oferece Cadeira N° 22. a D. 'QJoaquim

A ACademia Catarinense de .Letras. decicj.iu home_

nagear a S, E�.cia. Revina, Dom JOaquim Domingues de

qliveira, oferecendo-lhe a Cade.ira nr. 22, que tem pOr
patroillo Jonas de Oliveira Ramos e cujo último ocupan.
te foi o eminente e inolVidável Meteu Ramos.

-Comissão composta dos açadêrtúcos Nereu Oorrêa
(Pr'flsidente), Oswaldo R. Cabral e Custódi9 ,c.àmpos vi
sitou há dias' o, alto dignitário, a fim <J,e comunicar-lhe
a deliberaçãn do' sodalíéio.

A iniciativa,. e�6epcional ,por fug'1r às nOrpLas re,gi­
mEntais da Ilustre Gása de Othol1 D'E'ç'a, 'mostra_se ào
mesmo tempo expressiVa -e justiça pela reverência que
v<\m prestar à cultUra dodnsigne. prelado, autêntico ar.
tista da pa1avra.

Justa IPOr todos as .títUlos a hoinenagem tributada, a
S. Excia, que é um clássico da lingua e sabe cultivar o

idioma com zêlo de purist� 'a"quem não falta a'lumino.
sidade dOi mais requintado senso .esretico_;

,

I
lu.loridades Em Planejam.enlo· Vem
Adaptar UFSC A,f) Decreto 53/66

\

Deverão cheg'ar, hoie, ,a esta CapitJ),l os s1's. 'ProfeS-
sor Herbert J-olmsoiÚ - da Universidade dE;1 Houston;
Rudolph Atcon - Seçretário dO 'Conselho de ReitoreS
das Universidades BrasHeims;' Os' srs. Emanoel Call1J)os
e José Se:r�ano - assessores. do C,enselho.

A ilustre cop,utiv;a de técnicos fárá uma visita de

observação à Univecrsidade Federal doe Santa Catarina,
mantendo ,:contato cO:m o Reitór Ferreira Uma e asses..;

sores imediatos, além. de encontros. que terão com a

Grupo de Trabalho que estuda a adaptação da estru_
tUra da Universidade Federal de santa Catarina às nor
mas do 'Decreto 53/66, t1e 18 de nOVembro de 1966.

uipam ui Rodoviári
vem,"até o fim do ano

'I

/

Falando a respeito da pos- municípin de Curitibanos.

sibilidade de se .ohterem re- ,Ainda assim, visando POS-\
': ctrsos . externos} \ de�la.rol�' sibrutài. .atíngir mais de­

qtit?, no :momento ,;<:aês'énvo�: . ;/IH:�.i��: ,:�s}n����. desejadas
vem-se negoeia-ções:;�m 'dois pelo. 'governador Ivo Silvei­

'setores, o da.Áliariça Para o 'Ta, iIa�u�·a.lmeÍ1te, iremos êo-,
. Progresso' e Banco Mundial, 'gUar, de outras possibilida-
-através do GEIPOT.!.' des de novos financiamen­

to's;,;

: . Sab.emós ,..:...
..

disse . o dire­
tor -dó DER� que úi'n dos

piais, impÓrtantes' pr'oJjlemas
dá. p;tpital; no m�mento; lé o

�a Ponte Her�ílio" Luz. Mas
.Ié_ neçessário, que o p,*blicQ
saibà das dificuldades qu�
'enfrépta.mos para realizar

,aquêle-, ü:abaÍho: de recupe­
ração . .- Ã obra '-pod�rá ser

'a�ele}:a,da, mas 'nunca pode­
rá' ser' atacada de ponta a

ponta 4e uma vez ,/>ó. Todos
::vêeín: cômo el>tá s�nd:Ó reali­

za<J,o o ':�erviço; aparente·
, ;�erite ,é va�aroso. Más gos·
taria de frizar ,o' seguinte:
:nêsfe mês, a ponte está �én.
do. ,um trânsito de 8 mil

- Aillda ilssim, concluiu o

diretor do DER, posso afian·

çar �o P6.1�liC'0 qúe estamos
estudando m;ule1t'as, e pos­
si�ilidadeS '�e 'acelerar aqüe­
le serviço. ii; u-emos, �rn pa­
raiéIo; .coÍn "isso, pleitear a
verba necessária para' a

obra.

se diz ue se tem'" m ·is
de,manda

.
,

n e ru I a que a
Entrevistado pela rádio Guarujá, de Florianópo­

lis, o sr. Júlio ZadroznY1 presjdent� da Centrais Elé.
tricas,dê .Santa Catarina SIA disse que ó nosso Esta.,
do é' um d(' s "poucos no Brasil que tem fenergia de
sobra, pois a sLia produção é bem maior do que a de­
manóa, resultante de um esfôrço _ grande por si­
nal _- feito pe�a CELESC e pele;- SOTELCA no setor
da geração".·.Disse ainda· qUe a construção de dh'er­
sos usinas proporcionaram êsse bom estágio e se o

crescimento industrial continuàr no mesma rítmo "es­
taremos em condições de aten'der ao consumo até

já fOi féito. Basta vêr que
os investimentos no '

ano

passado subiram a mais
de onze bilhões de cruzei_
rOs vel'lhls e no ,co;rr,pnte

ll972.
, ,

fiilanciamento do BID.

."Com a contsrução da sub_
estáção interVgadora em

Joinville) a '3er i{!0nstruida
pela CE:"ESG, ,estaremos
em 'condições de pôr €111
funcionamento, essa obra".
Assegurou que O programa
no setor. de transm1ssão
n'ã:o está com 'a SUa exE'cU-

Referiuc'io-se aes empre- ção marcada ap�nas por.

-
, endimentos em linhaS, de- e'ssas realizações. Junta-
clarou ser a'li.l1ha Tuba- mente cdn elas uma hlfi-

, \,

rãof-Lages-Joaçaba; uma nidade ,de oJ.tras, de me-

obr(1. importante' inclusiveÍ n.Or porte,' estão sendo cons

técnicaniei1t� e cUjo, têrmi- .

' tr}1idas· e citou {llguu1as
no, no ano p!'!i8ad·�. resol..; de.las tais c01'10 Mafra'­
veu grande' p;:trle do pro- Itaiópolis - Papanduva -
blema energético lla serra Major Vieira, com 103 qui­
e no oeste,. menciQnou a lôm�tros; JOaçaba - Xan­
de FaxinaI das Guedes- xerê, com 107 quilômetros;
São Miguel dO' Oeste, em São Miguel do Oeste
pleno funcionamento; ,li- São José dos Cedros
nha tronco do Vale do !ta- Guarujá-Dionísio Cerquei_
jaí e qUe atende ao Altó ra, com 59; São Migu'el do

Vale, tfj.mpém funcionanq'o;;
,. oeste � DeSCanso. - Itu­

!J. que vai de Joinville à: pi-ranga, ,com 66; uma sé­

Mafr�, pas,'3ando pot Rio rie <J,e linhas de transrflis­

Negrinho, çstá em franco são em ,a,ndament0 no Va­
andamentéi>" sendo obede- le do Itajaí e no Sul. �ln

cido::: os praz:Js\ t?stabele:ci- sUib:estações, menci:1nou

dos, pois conta ela com o (Cout. na 2". pág.)

ano a programação
gir 16 bilhões" "

\ '

.

OBRAS

vai exi

Isto' quer dizer que :esta­
mos �inco àn0S à frente 'do,
progresso". Afirmou, no

entanto que a CELESC
,

" ,

está Preparada para, obter� ,

.

um adicional ,'lentro c'êsse
prazo, embora ireafirme

•

"não, existir :problemas a"té
lá n.

de . us-inas programadas fói
�tendida, em' menos 11l11a>
a de "Santa Cruz", cujo
tél'mino, porém, ainda se

p'a'rá no corrente ano. A
demora na constr}lção des
sa hidroelétrica, motivada
pOr diversos fatOres, não
pr,ejudicou a população
que, seria p01' elá ate'ndi­
da, 'cujo suprimento está
sendo feito p(jr Curitibanos

. e Videira Adiántou que no
que diz respeito às linhas
de transmissão,' a "CELESG
tem um grande prog,rama
em 'execução, afora o que

ESQUEMAt.,

Respondendo uma per­
gunta sôbre como a em­

prêsa esqlUematizou essa

. cobertura, 0 entrzvistado

declarOU que" a construção

!'.

Te DAQUI VAI A CaRRlSSO
O Tribunal de Contas de Santa Catarina, es

i

presente ao Congresso Brasíleíj-o de Tribunais de
tas, a realizar_se de 2 .a 10 de maio vindouro, na
nabara. A del(úsaçáQl catarinense será' cheftada
Presidente do Tribunal de Contas do Estado, Mill.l
Nelson Heitor Stoeterau e composta dos Ministrõs: J'
Ma:galhã:es, Nelson Abreu, Nereu Oürrêia é o pr,ocura
da Fazenda junto. ao Tríbunal de) Contas, PrOf. WIl,
Abraham.

Ivo Diz Na Guanabara Que a "FreDt�"
Nã� Vinga' Em SaKliia Calarina

C gorvernador Ivo SilVeira, que se encontra'na G
naba-a, declarou a jornalistas -cariOCaS considera.r
''Frente Ampla" um movimento respeitável, maS
nUIJ.Ca chEgará a Santa Catarina".

'

o Chefe do Executivo :catarinense foi a ex-caJlJ\
trata� de assuntos admini�h'ativo,s de Santa Catari
-especíalmente no que diz respeito a energia elétrIca
ao problema rOdOviáriO, tendo se ayistado com Os )

. nistros Costa C,avalcanti e Mário; AFl�reazza, da$ MJ
e Energ,ia e .dos Transportex, ]:cspectl'vamente,

, '

' •• o', .' .' '. "
• _ , '" ' " ! ."

/_

�exta: feira .o sr; Ivo Silveira, ac<;>mpalÚladô ,do' •

sídente- da Assembléia, .deputa.ío Lecian Slovinslti,
. j�H para Salvadoj- onde, juntamente 'com Mlinistrbs
,

Estado .� outros:' govemaddrés,' assistiu as solé�éj'a
d€ posse. dOI �r., Luiz Vianna Filho no Governo da Ba

ENTREVlSTA

, '.t\,l:nétuhã o gove�nant� C!1tariri,ens� s€l'á ,r�cépc,i6
dO, pelO ·jOp1�� ',!O Globo", que. lhe oferecerá 'lihí alIn'
em-<stra �ede: sendo posteriormEnte .en'ftevr�ta-do'

"

teléisões i'Gb;ntineptal" e ';Globo"., A nOite dê se

Úfra:o ·sr. Ivo Sil:veira, através do' tiabln€te de Rela
,
pública.s

..
d.e' seu 'Oovêrnó; ofer.ec�rá um coquetel.

.

prensa' gUanabarina,
, .'''

. " "",oe'
•

•• '
o

Guáràinirim é. COmarCa D-es·de··O,ntem�éol
Sõlenidad�s"P�,es'idid�s]��IQ:T}':' ; :' ....:;
," Fc.i solenemiente inStalada '.ontenY "Ui ComallCa .d

I GUaramir�m, 'crIada ;pel� Lei ,'ill. 3.'78'7; �e ;2-9.,14 p�e
obro de 1965, qUe, diSpõe ,,a cOrganização e ,PiVi�ã'�:ilj,QII
ciária do ,Estado de, Santa Catarina: ",., ,".

Aq ato eitiverall1 pr,esentes o pi:esident� do Tribu:;
nal de Justiça do. Estado, desembargador BelislÍtio 1&
mos da Costa, o seCretário Norbe1"�o Ungaratti, di) In�
riOr e Justiça, representando o. Gov.eril,adot Ivo SUvéir(
e grande núnleFo de componente,s da. magistrat'i1ra�.'�
taririens0'.,

, . I" ....!

c O NU N I C A ç'Ã O
'A CELESC. SETOR-FLORIANÓPOLIS, comuíücá' a

, ;
�

. '_, . � ;-., , " (

s�us consumidores em gerl,O, qu� se vê fOfÇao.êi;, a" PW
Ceder :,a um racioÍl:amento teta1· de 'energi.àc elétÍ'it.8.)�

. ! '. .,'

"

.:, > 1" I.' ' ..,' "� "

Florianópolis' e munici9ios ciicuflyisinuo,s, 'no � , pérlo'dQ
,I: •

'

: \, ,

"",' . :l'}
das' 7 ás 9 hs. do, dia dei hoje, :a ;hn;de· Iloder cj.�� 3.<il<\a;
menta aos traôaIlios de re;cupe�ação de sua s,ub�'sta�fr0
ge'ral, �vaTiad� ,pelo incêndio OCorrido.: }13. 'm.ci:drUgada.
do dia ,,7 do l1'lês de fevereiro prÓximo passad(j.

.. I

FIQ.ri�nópolis, 7 de ,abrlil de 19q7.

COMU�ICA,ÇÃO
A, ótica Scuss,el, 'c'om.unic.a qlie: segúnda

feira (dias 10 'e 11), estará fazendo demonstraçÕeS aO!

inter2ssados em lentes de contato.

CiaQ F!orestal De Sanla Càtarina
Industria e Comér-cio De Madêiras e Pesca

ÍNC.-E!-TTIVOS FISCAlS A INPúSTRlA DE PESCA
DESCONTO DE 25% NO I:MPõSTO DE;' RENDA

ChamalllOiS � atenção do;; Senhores· EmPfesáriOS,
para o iricentivo fiscal inserto no artigo 81, do Decreto­
Lei número 221, de 28 de fevereirO de 196'7, verbis:

"Todas a,S pessôas jUrídi-cas ;registradas no pais,
poderão deduzir do impôsto de renda oe seNS �cllciona!S,
até o exercício de 1972, o máximo de vinte e cinco. por
-cento (25%) do valor do impôsto devidamente, para in.

versão ,em projetos de atividades pesq,ueiras q\1.e a SUo
DEPE declare, Para fins eXPressos nêste artigo, de in·

terêsse para o desenvol'Vim,ento da, pesca no pa'ís:"
Esclar�c€!lrros que o. investimento eín inq:ústf!a ..de

pesca não e�clui -a, possibilidade de,'deil:tinaii-, idênti'CO
percéntual, a' investinlentos a serem, levados a ef�ito
naS áreás da ST,lDAM ou da, SUDEN'E'e que'o meçaniS'
mo para gozar do benefício é similar ao estabelecido
para: êstes.

ComunicanlOS, no ensejo,' que a FLORESTAL es�á
elabOrando; projeto, que após apl'ovado pela SWE'PE,
proPiciará' :a .aplicação.. dos recursos de'corrent,e$ do in,

Ic'entivo fiscal óra cdado.
Para maiOres esclarecimentc,s, podem os SenhoreS

Empresários interessado.s se dirigkem aos n,Os;!Os Escri'
tórios sitos à rua 14' de Julho sln, no EstreitQl, F.tofia'
nÓPol;s.

,r

Florianópolis, ma:rço de 1967.
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